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Projeto de infraestrutura do Pôr do Sol é o 
primeiro do DF desenvolvido 100% em BIM
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Lira e o projeto de lei do IR
O relator do projeto de lei que amplia a 

faixa da isenção do pagamento do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 5 mil mensais,  
Arthur Lira (PP-AL) informou que estuda re-
duzir a alíquota que será aplicada àqueles que 

ganham uma renda anual acima de R$ 1,2 mi-
lhão, para compensar a perda arrecadatória do 
governo. Inicialmente, o governo propôs apli-
car uma taxa de 10%, mas Lira propõem redu-
zir a alíquota para 8% ou 9%.

LEO PINHEIRO

IA militar: o alerta 
de ‘O Exterminador 
do Futuro’
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FERNANDO MOLICA

Eduardo aponta 
o zepelim de 
Trump ao Brasil
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A Polícia Civil do Rio de Janeiro, em con-

junto com o Ministério Público estadual, rea-

lizou uma operação contra um grupo especia-

lizado no furto de petróleo bruto da Petrobras 

Transporte (Transpetro). Os agentes cumpri-

ram mandados de prisão preventiva e de busca 

e apreensão expedidos pela Justiça contra os 

líderes e integrantes do grupo.

Estado da Flórida intima ministro do STF, 
e Donald Trump faz ameaça de sobretaxação 
de produtos. Especialista ouvida pelo Correio 
da Manhã avalia momento como delicado

Enquanto Trump pressiona, chineses au-
mentam investimentos e ampliam planos para 
o sul do planeta, que passam muito pelo Brasil, 
no projeto de criação da “Nova Rota da Seda” 

O Distrito Federal lançou a primeira polí-

tica do país voltada à saúde mental de servido-

res públicos. A medida inclui ações de preven-

ção, acolhimento, incentivo a atividades físicas 

e capacitação de gestores. Cada órgão criará 

um programa próprio, com apoio técnico da 

secretaria responsável. O plano prevê suporte 

psicológico gratuito e campanhas educativas.

As informações foram analisadas pela 
Superintendência de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à 
Secretaria de Planejamento (Seplan), a partir 
da base de dados da Secretaria de Comércio 
Exterior, do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Polícia do Rio
combate o 
furto de 
petróleo bruto

Acão contra 
Moraes e novas 
ações dos EUA 
preocupam

Brasil, grande 
“negócio da 
China”, agrava 
mais cenário 

DF cria política 
inédita para 
saúde mental 
de servidores

Bahia tem 
queda nas 
exportações 
em 2025
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O Pará não registra ataques a bancos no es-

tilo “novo cangaço” há 22 meses. 

A última ocorrência foi registrada em se-

tembro de 2022. A queda é atribuída à ação 

conjunta das polícias, capacitação de agentes, 

uso de tecnologia e criação de comitê de en-

frentamento a esse tipo específico de crimes.

Pará completa 
quase dois anos 
sem ataques
a bancos
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 Jean Vagner/Ascom SEI

Preços caem 4,9% ante 2024

Fora da fraude do 
INSS, mas com 
recurso bloqueado
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Entidade que não é citada na investigação 
fecha unidades e pede reunião com Instituto
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Morte na Papuda aponta para maus tratos 

O custo da cesta básica diminuiu em 11 
localidades e aumentou em seis capitais, 
aponta a Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos, realizada pelo Diee-
se. As maiores baixas foram nas capitais 
Aracaju (-3,84%), Belém (-2,39%), Goiânia 
(-1,90%), São Paulo (-1,49%) e Natal (-1,25%). 
As maiores altas foram registradas em 

Porto Alegre (1,50%) e Florianópolis (1,04%). 
A cesta básica em Florianópolis (R$ 
867,83) é a mais cara do Brasil. Sendo se-
guida de Rio de Janeiro (R$ 843,27), Porto 
Alegre (R$ 831,37) e São Paulo, com o valor 
de R$ 831,37. Os valores mais baixos foram 
Aracaju (557,28), Salvador (R$ 623,85), 
Joao Pessoa (R$ 636,16) e Natal (R$ 636,95)

Dieese: cesta básica cai em 11 capitais
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Impulsionado por filmes como 
‘Vitória’(foto), ‘Homem com H’ e 
até pela temporada prolongada 
do oscarizado ‘Ainda Estou 
Aqui’, os filmes nacionais 
crescem 16,3% em público 
e conquistam quase 15% do 
mercado no primeiro semestre 
e o Brasil se vê nas telas

Cinema 
do Brasil 
revigorado

2 º  C A D E R N O
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Divulgação

Helena Blatavsky 

em monólogo 

mediúnico

‘Barry Lyndon’, 

cult de Kubrick, 

volta em cópia 4k
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO BOLIVIANO DÁ ULTIMATO A GENERAL ALEMÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de julho de 
1930 foram: Novo governo bolivia-
no dá ultimato para o general Kundt 

deixar o país. Julio Prestes deixa a 
Inglaterra rumo a Paris novamente. 
Mundo literário em luta pelo faleci-
mento de Sir Arthur Conan Doyle, 

o criador de Sherlock Homes. Sena-
do dos EUA debate acordo naval de 
Londres, para ratifi ca-lo. Papa impôs 
o pálio a Dom Sebastião Leme. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES CARREGA MULTIDÃO EM SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
desfi le a pé pelas ruas de São Paulo 

e carrega multidão consigo, mos-
trando a força da sua candidatura. 
Boatos indicam recuo dos norte-a-
mericanos na Coreia em virtude das 

baixas. Dutra sanciona lei que en-
campa a Western of Brazil Railway. 
Brasil vence Suécia e se classifi ca na 
Copa do Mundo. 

Não ao aumento no número de deputados. 
9 de julho, feriado no Estado de São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FERIADO EM SÃO PAULO. Quarta-
-feira (9), o estado de São Paulo celebra o fe-
riado de 9 de julho, que relembra a Revolução 
Constitucionalista. Em outras unidades da 
federação é dia útil. A data é uma referência ao 
levante armado paulista contra o governo pro-
visório de Getúlio Vargas em 1932. Editado 
por: � alita Pires. Um obelisco no bairro do 
Ibirapuera, homenageia os combatentes locais. 
Lá, um mausoléu subterrâneo guarda os cor-
pos de 713 combatentes, inclusive os estudan-
tes símbolo do movimento: Mário Martins de 
Almeida, Euclides Bueno Miragaia, Dráusio 
Marcondes de Sousa e Antônio Americo de 
Camargo Andrade (MMDC). A data virou 
feriado em 1997. (...) (Brasil de Fato)

2-NÃO AO AUMENTO NO NÚMERO 
DE DEPUTADOS. Lula não vai sancionar 
projeto que aumenta número de deputados. 
Por Mariana Barcellos. O presidente Lula 
(PT) admitiu a ministros e aliados que não 
vai sancionar o projeto que eleva o número 
de deputados federais, de acordo com infor-
mações da rádio CBN - Central Brasileira 
de Notícias. O aumento no número de de-
putados surgiu como resposta do Congresso 
à determinação do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que orientou a redistribuição das vagas 
de acordo com a população de cada estado 
calculada no Censo 2022. Em vez de redistri-
buir as 513 vagas, o que faria com que estados 
como Rio de Janeiro, Bahia e Rio Grande do 
Sul perdessem vagas, o parlamento sugeriu 
criar 18 novas vagas, aumentando as bancadas 
dos estados que tiveram aumento populacio-
nal, mas mantendo o número de cadeiras para 
os demais estados. (...) (NSC Total)

3-NOVO PRESIDENTE DO PT. Edinho 
Silva é eleito novo presidente nacional do PT - 
Partido dos Trabalhadores. Por Douglas Porto, 
Gabriela Prado e Manoela Carlucci. O ex-pre-
feito de Araraquara (SP) Edinho Silva foi eleito, 
segunda-feira (7), o novo presidente nacional do 
PT (Partido dos Trabalhadores). Edinho tinha 
apoio velado do presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Ele pertence à CNB 

(Construindo Um Novo Brasil), corrente ma-
joritária do PT, e substitui o senador Humberto 
Costa (PE) no comando do partido. Na eleição, 
Edinho superou o deputado federal Rui Falcão 
(SP), da corrente Novo Rumo; Valter Pomar, da 
Articulação de Esquerda; e Romênio Pereira, 
do Movimento PT. Edinho já foi presidente do 
PT entre 2009 e 2013, eleito com mais de 90% 
dos votos entre os fi liados. Além disso, foi de-
putado estadual por São Paulo de 2011 a 2015 
e coordenou a campanha presidencial de Lula 
em 2022. Foi prefeito de Araraquara por quatro 
mandatos, entre 2001 e 2008 e de 2017 a 2024.  
Ainda esteve como Secretario de Comunicação 
Social (Secom) no governo da ex-presidente 
Dilma Rousseff  (PT).  (...) (CNN Brasil)

4-QUANDO O JOGO VIRA DOENÇA: 
quem lucra com o vício? Por Laura Scolfi eld. 
Altay de Souza é um psicólogo e pesquisador 
que se posiciona contra as bets (apostas nas 
redes sociais).  Ele critica como os cassinos 
online são projetados para manter o usuário 
preso por meio de algoritmos. E como o ví-
cio em apostas se transforma em lucro e deixa 
marcas profundas na vida de milhares de pes-
soas. (...) (Agência Pública)
 
5-INTERFERÊNCIA DE TRUMP. Por 
Paulo Panossian. Esse Donald Trump, que 
em suas corriqueiras extravagantes decisões 
torna-se prato cheio para mídia, dia 7 não foi 
diferente ao fazer defesa deste golpista Jair 
Bolsonaro, de que esse ex-presidente sofre 
perseguição e deveria ser julgado somente pe-
los eleitores. E um irado Lula, o mesmo que 
idolatra ditadores, vem a público chiar por 
esta fala de Trump, dizendo que “O Brasil é 
soberano e não aceita interferência ou tutela”. 
Lula, pode ter até razão de espernear contra 
essa fala de Trump. Porém, é bom lembrar de 
sua mais recente intolerável e nada diplomáti-
ca interferência na eleição Argentina, quando 
disse que o pretendente à reeleição ex-presi-
dente Alberto Fernandez seria melhor para 
os argentinos do que Javier Milei. Inclusive 
enviou um marqueteiro para ajudar a cam-
panha de Fernandez... ou seja, o incoerente 

Lula, se lixou para soberania dos argentinos... 
(...) (Cartas de Leitores - Valor Econômico) 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) comparti-
lha post de Trump e defende Jair Bolsonaro. 
Bolsonaro é réu no Supremo Tribunal Fede-
ral - acusado de tentativa de golpe de Estado 
- e está inelegível até 2030. (...) (Poder360)

6-REFORMA TRIBUTÁRIA: Receita Fe-
deral publica tabela de créditos presumidos de 
IBS e CBS. Tabela detalha hipóteses e regras 
para uso de créditos presumidos de IBS e CBS 
durante o período de transição da Reforma Tri-
butária, de 2026 a 2032. Publicado por Lívia 
Macario. A Receita Federal divulgou, na últi-
ma quinta-feira (4), a tabela ofi cial de créditos 
presumidos do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS). O documento, publicado no Portal Na-
cional da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), integra 
as medidas de transição previstas pela Reforma 
Tributária do consumo. (....) (Contábeis)

7-FIM DA ÁGUA EM MARTE. Nasa des-
venda mistério sobre fi m da água em Marte. Pu-
blicado por Sarah Paula. A nova análise indica 
que a pulverização catódica, um fenômeno re-
sultante da interação entre partículas elétricas e 
a atmosfera, foi o principal responsável pela per-
da de água em Marte, um evento que ocorreu há 
bilhões de anos, durante um período de intensa 
atividade solar. (...) (Jovem Pan)

8-O SÉCULO DE O GLOBO. Série de TV 
‘O século do Globo’ conta trajetória do jornal e 
revisita momentos marcantes do país. Por  Bolí-
var Torres. O centenário do jornal é a chance de 
revisitar muitas histórias — e também a própria 
história do Rio e do Brasil. Com estreia marca-
da para terça-feira (8), na TV Globo e no Glo-
boplay, o projeto “O século do Globo” narra a 
trajetória do periódico. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em um mundo onde a inteligência arti-
fi cial (IA) avança a passos largos, suas aplica-
ções se estendem por quase todos os setores, 
e o militar não é exceção. A promessa de oti-
mização, precisão e redução de riscos para sol-
dados humanos no campo de batalha é tenta-
dora. A crescente adoção da IA em contextos 
militares tem provocado debates intensos en-
tre estrategistas, tecnólogos, e especialistas em 
ética. Sistemas automatizados de defesa, dro-
nes autônomos, algoritmos preditivos para 
tomada de decisões, e ciberarmas baseadas em 
inteligência artifi cial representam apenas uma 
fração do que já é realidade ou está em desen-
volvimento. Embora essas tecnologias pro-
metam aumentar a efi ciência, reduzir perdas 
humanas, e proporcionar vantagem estratégi-
ca, elas também carregam riscos signifi cativos 
— tanto éticos quanto existenciais. O fi lme 
“O Exterminador do Futuro” (1984), de Ja-
mes Cameron, oferece uma fi cção perturba-
doramente profética sobre esses dilemas.

No clássico da fi cção científi ca, uma IA 
chamada Skynet, desenvolvida para controle 
de armamentos, ganha consciência e decide 
que a humanidade representa uma ameaça, 
iniciando um apocalipse nuclear. Embo-
ra seja uma narrativa exagerada, o enredo 
dialoga com preocupações reais da atuali-
dade. A Skynet é uma representação extre-
ma do que especialistas denominam como 
“IA autônoma letal”  (Lethal Autonomous 

Weapon System, LAWS)— sistemas que 
podem identifi car, decidir e atacar alvos sem 
interferência humana. Tais sistemas já estão 
em desenvolvimento e testes, como os dro-
nes assassinos baseados em IA utilizados em 
confl itos recentes, como na Líbia.

A primeira grande preocupação ética 
gira em torno da autonomia de sistemas 
letais. Quem deve ser o responsável por 
decisões de vida ou morte? A descentrali-
zação da tomada de resoluções pode levar a 
erros catastrófi cos; seja por falhas técnicas, 
seja por interpretações equivocadas de con-
textos complexos. Um algoritmo pode não 
distinguir entre um civil e um combatente 
em uma situação ambígua. E quem será res-
ponsabilizado por esses erros? O desenvol-
vedor, o operador ou o Estado?

Além disso, há o risco de corrida armamen-
tista algorítmica. Assim como a Guerra Fria foi 
marcada pela ameaça nuclear, hoje fala-se em 
uma “guerra algorítmica”, na qual países com-
petem para desenvolver IA militar mais rápida, 
mais precisa, e mais destrutiva. Isso gera um ci-
clo perigoso: a busca por vantagem estratégica 
leva à diminuição de testes, regulação e super-
visão... Cenário no qual a Skynet da fi cção se 
torna assustadoramente plausível.

No plano estratégico, há ainda a preo-
cupação com ataques cibernéticos assistidos 
por IA, capazes de desestabilizar infraestru-
turas críticas (energia, saúde, comunicações) 

sem disparar um único tiro. A guerra, por-
tanto, deixa de ser visível e se torna silencio-
sa, digital e quase impossível de prever.

O fi lme de 1984 termina com a ideia de 
que o futuro não está escrito, mas em cons-
tante mudança pelas ações humanas. É uma 
metáfora poderosa para a responsabilidade 
coletiva diante da IA militar. Assim como 
o criador da Skynet não previa sua virada 
contra os humanos, os engenheiros e gover-
nos atuais devem refl etir profundamente 
sobre os limites éticos e as implicações de 
entregar poder decisório a sistemas que não 
possuem consciência moral.

Em síntese, o uso de inteligência artifi cial 
em contextos militares é uma das fronteiras 
tecnológicas mais perigosas e promissoras do 
século XXI. “O Exterminador do Futuro” 
continua relevante porque ilustra, de forma 
simbólica, o que pode ocorrer quando a tecno-
logia supera a capacidade humana de controle 
e julgamento ético. O desafi o contemporâneo 
está em desenvolver normas internacionais, 
transparência, e sistemas de supervisão robus-
tos que garantam que a IA seja uma aliada e 
não uma ameaça à própria humanidade.

*Diretor de Cinema e Jornalista, 
com passagem por revistas como 

Veja, Isto É, Exame e Viver Brasil, 
onde atuou como correspondente 

internacional, em Nova Iorque

Leo Pinheiro*

Inteligência Artifi cial militar: riscos, ética e o 
alerta de “O Exterminador do Futuro”

Faturamento industrial 
recua 1% no trimestre

No Rio, cultura se une 
a sustentabilidade

EDITORIAL

O faturamento da indús-
tria ‘encolheu’ 1% no trimestre 
encerrado em maio (frente ao 
trimestre fechado em feve-
reiro), mês em que este  havia 
recuado 1,2% ante abril, o que 
corresponde à terceira queda 
mensal seguida do indicador, 
conforme aponta o estudo ‘In-
dicadores Industriais’, divul-
gado, nessa segunda-feira (7), 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). 

Em contrapartida, o em-
prego industrial avançou ‘ligei-
ramente’, com alta de 0,1%, no 
mesmo comparativo mensal, 
mas chegou a 0,4%, no compa-
rativo trimestral maio/feverei-
ro. Não deixa de ser uma boa 
notícia é a recuperação recente 
das ‘horas trabalhadas na pro-
dução’, que cresceram 0,8% em 
maio (ante abril), o que inter-
rompe o ciclo negativo de mar-
ço (- 2,1%) e abril (- 0,3%). Tal 
movimento, no entanto, foi in-
sufi ciente para reverter a baixa 
de 0,4% no trimestre encerra-
do em maio.  

Outra variável que tam-
bém ‘encolheu’ foi a da massa 
salarial, que refl uiu 3,9% em 
maio, anulando parcialmente 
o crescimento de 4,9%, verifi -
cado em abril. Já no compara-
tivo trimestral, a redução foi de 
0,6%.  Na mesma ‘toada’ nega-
tiva, o rendimento médio dos 
trabalhadores recuou 3,8%, na 
passagem de abril para maio, 
após saltar 5,2%, de março para 
abril. Na comparação entre tri-
mestres, o concluído em março 
fi cou 0,8% aquém daqueles en-
cerrados em dezembro e feve-
reiro deste ano.

Por fi m, a Utilização da Ca-
pacidade Instalada (UCI) apre-
sentou elevação ‘módica’ de 0,3 
ponto percentual, passando de 
78,2% para 78,5%, respectiva-
mente, o que reverte, ao menos 
em parte, a queda de 0,6 ponto 
percentual assinalada de março 
para abril. 

No trimestre encerrado em 
maio, a UCI caiu 0,1 ponto 
percentual em relação ao tri-
mestre encerrado em fevereiro.

Há quase cinco décadas, Bra-
sília vivia um período de intensa 
expansão. No começo dos anos 
1970, identifi cou-se a necessida-
de de áreas destinadas ao lazer, 
esporte e convivência. Nesse 
contexto, o então governador 
Elmo Serejo Farias determinou a 
criação de um parque na Asa Sul. 
O objetivo ia além do entreteni-
mento, servindo também para 
amenizar o clima seco e quente 
do Cerrado. Assim, foi inaugura-
do, em 11 de outubro de 1978, o 
Parque da Cidade. O projeto ur-
banístico fi cou a cargo de Lucio 
Costa, com construções assina-
das por Oscar Niemeyer e Glau-
co Campelo, azulejos de Athos 
Bulcão e paisagismo desenvolvi-
do por Burle Marx.

Grande parte da população 
do Distrito Federal e do entor-
no de Goiás guarda lembranças 
ligadas ao Parque da Cidade. 
Na infância, muitos se impres-
sionavam com o escorregador 
em forma de foguete no Parque 
Ana Lídia, para, anos depois, 
perceberem que o brinquedo 
não tinha a altura que a memó-
ria insistia em preservar.

Durante a adolescência, cos-
tumava ser ali o local escolhido 
para encontros de grupos esco-
lares ou de jovens que compar-
tilhavam interesses em comum. 
Na década de 1990, punks se 
reuniam no espaço. Nos anos 
2000, foi a vez dos emos. Mais 
recentemente, grupos como 
otakus e k-poppers passaram a 
ocupar o mesmo ambiente.

Embora o Parque permane-
ça como referência, diversas mu-
danças ocorreram ao longo do 
tempo. Muitos moradores mais 
antigos costumam recordar fi ns 

de semana na Piscina com On-
das ou as noites em que a Praça 
das Fontes, iluminada, criava 
um cenário especial. Atualmen-
te, desses lugares restam memó-
rias. Os pedalinhos resistiram 
por mais tempo, mas tentativas 
de reativação não prosperaram. 
Hoje, encontram-se desativa-
dos, mantendo viva a ideia ini-
cial do parque como um refúgio 
climático para a cidade.

Equipamentos importantes 
foram usados para eventos cul-
turais, porém apresentam sinais 
de deterioração. A Piscina com 
Ondas, ocasionalmente, serve de 
local para sessões de fi lmes brasi-
leiros. Já a Praça das Fontes pas-
sou a abrigar apresentações mu-
sicais, o que, por vezes, agrava os 
danos em sua estrutura. Embora 
estejam previstas reformas para 
a piscina, a praça segue fora dos 
planos imediatos.

Algumas melhorias, contudo, 
são notáveis. As pistas de corrida 
receberam atenção, assim como 
a manutenção dos banheiros e 
do castelinho. Eventos como o 
“Pôr do Sol no Parque” e outras 
atividades culturais mostram que 
há vitalidade no espaço. Embora 
o passado desperte nostalgia, o 
presente também oferece boas 
experiências. Há, porém, espaço 
para resgatar elementos valiosos 
que se perderam com o tempo.

Quase meio século após sua 
inauguração, o Parque da Cidade 
confi rma que memória e moder-
nidade podem coexistir. Trata-se 
de um lugar que segue reunin-
do Brasília, permitindo que se 
exercite, respire e se reconheça, 
provando que o futuro pode ca-
minhar ao lado do passado, sem 
sacrifi car o presente.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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MAGNAVITA  LULA PODE E TRUMP, NÃO? - Impor-
tante assessor na área de relações governamen-
tais, que atende a diversas empresas em Brasí-
lia, observa a contradição que há no discurso 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Segun-
do ele, contradição observada por seus clientes. 
Lula criticou duramente o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, por ter ido às re-
des sociais defender o ex-presidente Jair Bolso-
naro na ação penal a que responde no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tentativa de golpe de 
Estado. Disse Lula que isso atenta contra a sobe-
rania brasileira. Mas ele mesmo visitou no dia 
3 de julho a ex-presidente da Argentina Cristi-
na Kirchner, que foi condenada por corrupção e 
está em prisão domiciliar em Buenos Aires. Ain-
da posou com um cartaz em que se lia: “Cristi-
na Livre”. Segundo o assessor, tal contradição foi 
anotada e pegou mal, inclusive com investidores 
estrangeiros.

  JUSTIÇA EM EXPOSIÇÃO - O Museu da 
Justiça inaugura nesta quinta-feira, 10 de julho, 
às 17h, novas exposições permanentes que abor-
dam as “Origens do Direito e Princípios da Justi-
ça” e a “História do Direito e da Justiça no Brasil”, 
além da mostra temporária “A Partilha do Impera-
dor Pedro II”. O espaço cultural está localizado na 
Rua Dom Manuel 29, Centro do Rio, no prédio 
Desembargador Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro.

 DESPEDIDA - Morreu nesta terça-feira (08) 
o ex-secretário de Fazenda de Petrópolis, du-
rante as gestões de Rubens Bomtempo e Paulo 
Roberto Patuléa. Ele estava internado no Hos-
pital Unimed onde tratava um câncer no pân-
creas, mas não resistiu às complicações da doen-
ça. Segundo o sobrinho e também ex-secretário 
de saúde, Ricardo Patuléa, ele fazia o tratamen-
to desde 2023. A informação do falecimento 
também foi anunciada pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Júnior Coruja (PSD), no iní-
cio da audiência pública referente ao transporte 
público da cidade. Os parlamentares realizaram 
um minuto de silêncio em homenagem ao ex-se-
cretário.

  EDUCAÇÃO ACESSÍVEL - A Agência de 
Desenvolvimento Regional (ADR) Sul Flumi-
nense reuniu 13 municípios da região com o ob-
jetivo de fortalecer as políticas públicas voltadas 
à inclusão escolar. Durante a reunião, realizada 
em Quatis, os representantes das cidades assina-
ram a Carta de Adesão ao Pacto pela Educação 
Inclusiva, e assumiram compromisso coletivo de 
garantir uma educação mais acessível, equitativa 
e respeitosa para todos os estudantes. 

 MÉDIO PARAÍBA - A ADR Sul Fluminen-
se, entidade civil de direito privado e sem fi ns lu-
crativos, atua na promoção de ações estruturan-
tes para o desenvolvimento sustentável da região 
do Médio Paraíba. Com autonomia administra-
tiva e fi nanceira, a associação reúne membros 
voluntários da sociedade civil dos municípios, 
atuando em áreas como qualidade de vida, mo-
bilidade, educação básica, tecnologia, inovação 
e turismo.

 GESTO DE CUIDADO -  O prefeito de Bar-
ra Mansa, Luiz Furlani, do PL,  entregou dos pri-
meiros kits de maternidade do projeto “Laços de 
Amor”, na Maternidade � eresa Sacchi De Mou-
ra, mais conhecida como Hospital da Mulher, no 
bairro Ano Bom. A ação é voltada exclusivamen-
te para o acolhimento dos novos barramansenses 
e suas famílias. A intenção da prefeitura é oferecer 
não apenas itens básicos, mas também um gesto de 
cuidado para as famílias.

PINGA-FOGO

Assim como fizeram os advoga-
dos de Lula na época da Lava Jato, 
Jair Bolsonaro tem o direito de es-
pernear, de buscar respaldo interna-
cional para suas queixas. Mas é preo-
cupante que seu filho Eduardo, ao 
falar do apoio de Donald Trump ao 
pai, tenha ressaltado que os Estados 
Unidos são “a maior potência bélica 
e econômica do mundo”.

Ao fazer isso, o deputado federal 
licenciado embutiu uma ameaça não 
ao ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal, ou ao 
presidente Lula, mas ao Brasil. Fez 
uma advertência na linha do “olha lá 
com quem vocês estão se metendo”. 

Quando estava preso em Curiti-
ba, Lula recebeu a solidariedade de 
integrantes do governo argentino, 
do então presidente boliviano Evo 
Morales, do papa Francisco e de ex-

-mandatários de outros países. Mas 
nenhum desses apoios foi apresenta-
do de maneira a representar alguma 
possibilidade de reataliação econô-
mica ou militar contra o Brasil.

Semana passada, Lula foi visitar 
a ex-presidente argentina Cristi-
na Kirchner, colocada em prisão do-
miciliar e defendeu sua libertação — 
gesto que pode ser visto como uma 
interferência indevida na Justiça do 
país vizinho. Mas ele não disse que a 
condenação da amiga poderia gerar 
alguma consequência maior na rela-
ção entre os dois países.

Deputado que, pelo menos tem-
porariamente, trocou o mandato 
recebido dos eleitores por uma cam-
panha de defesa do pai, Eduardo 
comportou-se como um menino 
que, ao se ver em apuros com cole-
guinhas do condomínio, ameaça 

chamar o irmão mais velho, fortão e 
grandalhão.

Mais, cometeu um gesto delica-
do, que indica um sim à — remotíssi-
ma, vale ressaltar — possibilidade de 
intervenção externa em seu próprio 
país em nome de uma solidariedade 
ideológica entre Trump e Bolsonaro. 

A atitude de Eduardo é ainda 
mais complicada diante dos gestos 
do presidente norte-americano que 
afetam a economia do nosso país e a 
vida de estrangeiros que foram para 
os Estados Unidos tentar melhorar 
de vida, entre eles, centenas de mi-
lhares de brasileiros.

Desde que voltou à Casa Branca, 
Trump tem demonstrado que pouco 
se importa com o resto do mundo, 
que quer defender apenas interesses 
de seu país. O presidente norte-ame-
ricano não tem economizado palavras 

e gestos na caça às bruxas direciona-
da a nações que buscam um comér-
cio mais equilibrado, que lutam pela 
prosperidade de seus cidadãos.

Ao ressaltar o poderio bélico e 
econômico dos EUA, Eduardo to-
mou para si a tarefa de fazer o que 
os norte-americanos historicamente 
chamam de “mostrar a bandeira” em 
casos em que seus interesses ameaçam 
ser contrariados por outros países. 

Experientes nessa história de in-
tervir em territórios alheios, sabem 
que, muitas vezes, não é preciso se-
quer usar o grande porrete. A exem-
plo do comandante do dirigível de 
“Geni e o zepelim”, música de Chico 
Buarque, basta mandar um porta-a-
viões para o litoral do inimigo e, no 
alto do navio, hastear a bandeira de 
listras e estrelas: algo suficiente para 
alertar para a destruição capaz de 

ocorrer caso o desafiante do Tio Sam 
não enfie o rabo entre as pernas.

Até as emas cloroquinadas do Pa-
lácio da Alvorada já ouviram falar do 
poder norte-americano. Qualquer 
negociação com os Estados Unidos 
tem como pressuposto o fato de que 
os caras mandam muito, são capazes 
de bagunçar a economia alheia  que, 
no limite, podem destruir a grande 
maioria dos países. 

Mas é muito feio quando Eduar-
do, deputado federal escolhido por 
parcela importante do eleitorado 
brasileiro, toma a iniciativa de ressal-
tar que o amigo de seu pai tem, como 
na letra da canção, dois mil canhões 
assim e que, se assim decidir, pode 
mandar jogar muita pedra no Brasil-
-Geni. Isso, caso nossas instituições 
não façam o que ele acha que deve 
ser feito.  

Fernando Molica

Eduardo aponta o zepelim de Trump para o Brasil-Geni

Fotos: Cláudio Magnavita

Homenagem ao ex-
desembargador Luiz 
Felipe Francisco

A sede do Grêmio Literá-
rio de Lisboa, em Portugal, foi 
palco de um jantar especial, na 
última semana, em homenagem 
ao ex-desembargador Luiz Fe-
lipe Francisco. O evento, que 
reuniu amigos portugueses e 
brasileiros, foi organizado pelos 
empresários Carlos Moia e An-
tônio Monteiro, junto do De-
sembargador André Marques. 
Realizada no tradicional palace-
te da capital portuguesa, ponto 
de encontro da intelectualidade 
local, a noite também marcou 
a realização do XIII Fórum de 
Lisboa.

Fotos Reprodução/ Instagram
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Cerimônia, 

no Grêmio 

Literário de 

Lisboa, reu-

niu amigos 

brasileiros e 

portugueses 

do homena-

geado Luiz 

Felipe Fran-

cisco e de 

sua esposa, 

a artista 

plástica Isa-

bela 

O presidente 

da Câmara, 

Hugo Motta, 

recebendo 

Otavio Leite 

no plenário 

da Casa 

Legislativa

Vereador Pedro Duarte ofi cializa casamento em Tiradentes

Otavio Leite entrega tese de 
Doutorado sobre Tax Free ao 
presidente da Câmara*

Durante o recesso de suas 
atividades legislativas, neste úl-
timo fi m de semana, o vereador 
Pedro Duarte (Partido Novo) 
celebrou seu casamento com 
Nathália Baptista na charmosa 
cidade histórica de Tiradentes 
(MG). A cerimônia foi condu-
zida pelo coordenador político 
do Novo, Bruno Kazuhiro, que 
esteve à frente dos votos e bên-
çãos. A cerimônia reuniu fami-
liares e amigos em uma celebra-
ção repleta de emoção em meio 
ao verde histórico do município 
mineiro.

O ex- deputado e hoje consultor da Feco-
mércio RJ, Otávio Leite, entregou ao presiden-
te da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, sua 
tese de Doutorado sobre o sistema Tax Free, 
que trata da devolução de impostos a turistas 
estrangeiros. 

A iniciativa reforça o compromisso da Feco-
mércio RJ com propostas que incentivem o tu-
rismo e movimentem a economia nacional.
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Arthur Lira estuda reduzir 
compensação em PL do IR
Relator afirma que taxa sobre ricos é acima do necessário

Por Gabriela Gallo

O relator do projeto de lei 
que amplia a faixa da isenção 
do pagamento do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 
5 mil mensais (PL 1087/2025) 
na Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), informou 
que estuda reduzir a alíquota 
que será aplicada àqueles que 
ganham uma renda anual acima 
de R$ 1,2 milhão, para com-
pensar a perda arrecadatória do 
governo. Inicialmente, o gover-
no propôs aplicar uma taxa de 
10%, mas Lira propõem redu-
zir a alíquota para 8% ou 9%. A 
informação foi declarada nesta 
terça-feira (8), após o ex-pre-
sidente da Câmara apresentar 
uma versão inicial de seu pare-
cer a coordenadores de bancada 
na Comissão Especial do Im-
posto de Renda.

De acordo com o relator da 
medida, apesar da maioria dos 
parlamentares se manifestarem 
favoráveis em ampliar a faixa da 
isenção do imposto de renda, o 
impasse está na compensação 
arrecadatória.

“Todos sabem que as contas 
de uma líquida mínima de 10, 
ela dá uma compensação mui-
to maior do que a renúncia. A 
renúncia é de R$ 25 bilhões e 
uma arrecadação de R$ 34 bi-
lhões, só para 2026. Então, ló-
gico que se nós estamos buscan-
do a neutralidade pontual da 
isenção de R$ 5 mil para uma 
compensação para estados, mu-
nicípios, União, todos, vamos 
buscar uma líquida que seja 
mais eficaz. Se vai ser possível 
ou não, a gente vai à discussão”, 
afirmou Lira.

A proposta da equipe econô-
mica do governo federal é apre-
sentar uma taxação progressiva, 
que começará com quem ganha 
R$ 600 mil por ano e finalizaria 
com 10% de taxação para renda 
anual a partir de R$ 1,2 milhão. 
De acordo com o Ministério 

da Fazenda, a regra não será 
aplicada para aluguéis, salários 
ou demais rendas que já sejam 
tributadas. Ela vale para rendi-
mentos que atualmente estão 
isentos, como, por exemplo, lu-
cros e dividendos recebidos nas 
atividades empresariais. Com a 
medida, a Fazenda visa arreca-
dar R$ 25,22 bilhões.

Contudo, para Lira o go-
verno está buscando uma ar-
recadação tributária acima do 
necessário para compensar o 
Imposto de Renda. “A com-
pensação não é neutra. Ela traz 
uma arrecadação muito maior 
do que a renúncia. Vamos bus-
car uma alíquota que seja mais 
eficaz”, disse o relator.

IOF

Além da compensação da 
perda arrecadatória do governo 
com a ampliação da isenção do 
imposto de renda, Arthur Lira 
ainda declarou que pretende 
incluir no texto as medidas 
compensatórias do Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF), medida que enfrenta 

crise entre os poderes Executi-
vo e Legislativo. O assunto pri-
meiro será discutido entre Lira 
e o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). A previsão ini-
cial era que o relatório final do 
projeto da isenção do imposto 
de renda seja entregue antes do 
recesso parlamentar, em 18 de 
julho. Contudo, caso seja defi-
nido que o PL 1087/2025 tam-
bém incluirá o IOF, a discussão 
deve ser prolongada.

“Existe a possibilidade tam-
bém de inclusão nesse texto de 
alguma saída para o IOF ou de 
alguns assuntos que tratam da 
medida provisória que foi en-
viada para tratar sobre as ques-
tões tributárias. Vamos fazer as 
conversas e, se tudo for da ma-
neira mais simples, podemos 
apresentar o relatório nesta se-
mana. Vai depender dessa con-
versa com o presidente da Casa 
e com líderes partidários”, des-
tacou o relator da medida.

Em maio governo editou um 
decreto presidencial alterando 
as alíquotas do IOF mas, após 

forte repercussão, a equipe eco-
nômica voltou atrás e alterou o 
decreto. As mudanças, que não 
foram bem avaliadas pelo Con-
gresso Nacional, determinavam 
a incidência de Imposto de 
Renda com alíquota de 5% para 
novas emissões de títulos que 
atualmente são considerados 
isentos – como Letras de Crédi-
to Agrícola e de Crédito Imobi-
liário, Certificados de Recebível 
Imobiliário e de Recebível do 
Agronegócio e debêntures in-
centivadas. Dias depois, a Câ-
mara aprovou a urgência de um 
projeto de decreto legislativo 
que derrubava o decreto do go-
verno. Para, então, Câmara e o 
Senado aprovarem depois o de-
creto no mesmo dia, derruban-
do três medidas presidenciais 
que aumentavam o IOF.

O governo entrou com re-
curso no Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o ministro 
Alexandre de Moraes agendou 
um encontro com representan-
tes dos três Poderes para chegar 
a um acordo sobre o assunto na 
próxima terça-feira (15).

Lula Marques/Agência Brasil

Lira pretende incluir questão do IOF no seu projeto para o IR

Mais um deputado investigado 
por emendas orçamentárias
Por Gabriela Gallo

Em meio a debates acerca 
das emendas orçamentárias, a 
Polícia Federal (PF) identifi-
cou mais um caso de desvio dos 
recursos. Nesta terça-feira (8), 
a PF deflagou a Operação Un-
derhand, que investiga supos-
tos desvios de recursos públicos 
destinados a cidades do Ceará 
por meio de emendas parla-
mentares. Foram cumpridos 15 
mandados de busca e apreen-
são, expedidos pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes e com 
o apoio técnico da Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
em Brasília e nos municípios 
de Fortaleza, Baixio, Canindé, 
Eusébio e Nova Russas (todos 
do Ceará). Dentre os alvos da 
operação, está o deputado fe-
deral Júnior Mano (PSB-CE). 
Como um dos suspeitos é uma 
autoridade que tem foro por 
prerrogativa de função, o caso 
segue em sigilo.

O gabinete de Júnior Mano 
na Câmara dos Deputados 
também foi alvo de busca e 
apreensão pelas autoridades. 
Foi determinado o bloqueio 
de R$ 54,6 milhões nas contas 
bancárias do parlamentar, além 
de quebra de dados de sigilo 
bancário e telefônico. Ele é in-
vestigado por manipular os re-
sultados de eleições municipais 

em 51 cidades cearenses, através 
da compra de votos e desvios 
de recursos oriundos de emen-
das parlamentares. Dentre os 
municípios que receberam os 
recursos, os maiores valores te-
riam sido destinados para Nova 
Russas, cidade cuja prefeita é 
Giordanna Silva Braga Mano 
(PRD), esposa do parlamentar.

Defesa

Em nota, a assessoria de 
comunicação de Júnior Mano 
nega envolvimento do parla-
mentar no esquema de desvio 

de recursos. “Como parla-
mentar, o deputado não exerce 
qualquer função executiva ou 
administrativa em prefeituras”, 
afirma a assessoria do deputa-
do. “O parlamentar reafirma 
sua confiança nas instituições, 
em especial no Poder Judiciário 
e na Polícia Judiciária Federal, e 
reitera seu compromisso com a 
legalidade, a transparência e o 
exercício probo da função pú-
blica”, completa a nota.

Em relação aos valores 
destinados para Nova Russas, 
a equipe de comunicação de 

Mano reforçou que “os recursos 
mencionados foram aplicados 
em projetos de infraestrutura e 
promoção da saúde”.

“Todas as verbas enviadas 
pela União tiveram a aplicação 
devidamente analisada pelos 
órgãos de fiscalização”, desta-
cou a nota.

Outros casos

Neste ano, a Polícia Federal 
deflagrou outras investigações 
que apuram o envolvimento 
de outros parlamentares nos 
desvios de recursos de emendas 
parlamentares. Em fevereiro, 
membros do gabinete do de-
putado Afonso Motta (PDT-
-RS) foram alvos da Operação 
EmendaFest, que teriam enca-
minhado R$ 1,07 milhão (di-
vidido em dois repasses de R$ 
200 mil e R$ 670 mil) em pro-
pina ao Hospital Ana Nery em 
Santa Cruz do Sul (RS). 

Além dele, os deputados 
federais Pastor Gil (PL-MA) e 
Josimar Maranhãozinho (PL-
-MA) e o suplente Bosco Cos-
ta (PL-SE) se tornaram alvos 
de uma operação que investi-
ga um esquema de desvio de 
emendas e corrupção passiva 
na área de saúde em São José 
de Ribamar (MA). 

No caso, eles já se tornaram 
réus e estão sendo julgados pelo 
STF. O relator é o ministro 
Cristiano Zanin. 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Júnior Mano é acusado de desvio de recursos de emendas
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Interesse da China em ferrovia 
para o Peru é grande

Brasil virou 
negócio da China

Interesse Hospital

Conflito

Política

Economia

EUA

A construção da ferrovia 
saindo do porto de Ilhéus, 
na Bahia, e indo até o 
Peru é outro projeto com 
grande chance de sair do 
papel. Na segunda, foi 
assinado um acordo de 
parceria para a sua cons-

trução. A China investiu 
pesado no porto de Chan-

cay, no Peru, e certamen-

te não foi somente para 
transportar dali produtos 

daquele país. A ferrovia irá 
cortar o Brasil pelo meio, 
saindo da Bahia, passan-

do pela região Centro-O-

este, forte produtora de 
grãos, chegando até o 
Peru, e daí até o Oceano 
Pacífico e finalmente à 
China. Estima-se uma re-

dução de 40 para 28 dias 
no deslocamento. Parte 
importantíssima da “Nova 
Rota da Seda”.  

Há quem diga que a China 
ultrapassou o comunismo 
e instituiu na economia 
do mundo uma espécie 
da capitalismo de Estado. 
Nesse modelo, o governo 
estaria em todos os negó-

cios e definiria prioridades 
de negócios e investimen-

tos, sendo sócio de todo 
mundo. Esteja ou não o 
Estado chinês envolvido 
nas empresas, a verdade 
é que a forte expansão 
das empresas do país no 

Brasil já começa a produ-

zir uma forte competição 
entre elas nos mercados 
que domina. Isso está cla-

ro na indústria automo-

bilística, na produção dos 
carros elétricos. A entrada 
no mercado brasileiro das 
montadoras GAC e GWM 
abriu uma pesada con-

corrência com a BYD, que 
hoje é a principal fábrica 
de elétricos no Brasil, e já 
teve um crescimento de 
mais de 300% no Brasil. 

O presidente da China, Xi 
Jinping pode não ter vin-

do para a reunião do Brics, 
que terminou na segun-

da-feira (7). Mas isso está 
longe de significar uma 
diminuição do interesse 
chinês no Brasil. Que está 
longe de se relacionar so-

mente com o mercado de 
automóveis elétricos.

A China, por exemplo, 
está financiando a cons-

trução do primeiro hos-

pital digital de referência 
do Brasil. O hospital será 
construído em São Paulo, 
com mais de 800 leitos. E 
com tecnologia totalmen-

te chinesa para cirurgias à 
distância e outros proce-

dimentos de ponta.

No caso, os interesses são 
frontalmente conflitantes. 
O aumento da presença 
chinesa não apenas no 
Brasil mas em todo o sul 
do planeta viabilizando a 
“Nova Rota da Seda” con-

trasta interesse com os 
planos dos EUA. A briga 
política brasileira pode vi-
rar internacional.

Os chineses são bem 
agressivos no jogo econô-

mico. Mas não costumam 
interferir nas disputas po-

líticas internas dos países 
dos quais têm interesse. 
Quem atua com empre-

sas chinesas no Brasil, 
acha que continuarão não 
interferindo. Embora haja 
novos fatores em questão.

De qualquer modo, se não 
houver interferência dire-

ta, que é mesmo impro-

vável, pode haver aquela 
que tem a cor e o cheiro 
do dinheiro. A negociação 
chinesa não é ideológica. 
E não são poucos os em-

presários brasileiros que a 
observam e têm interesse 
direto nela. 

As declarações de Donald 
Trump em defesa do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro e as ameaças de so-

bretaxação de produtos 
brasileiros mostram que, 
ao contrário, os Estados 
Unidos poderão intervir 
pesado. E, aí, esse tipo de 
interferência, ao contrário, 
é tradição dos EUA.

Ricardo Stuckert/PR

Ricardo Stuckert/PR

BYD estacionou carro em frente ao Alvorada

Jinping não veio agora. Mas interesses são grandes

POR RUDOLFO LAGO
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Novas ameaças dos EUA 
preocupam o Brasil

Por Karoline cavalcante

Diante dos novos capítulos 
dos embates entre o governo 
norte-americano e o brasileiro, 
a relação entre os dois países 
tende a se tornar mais tensa e 
imprevisível. Em entrevista ao 
Correio da Manhã, a advogada 
especialista em relações inter-
nacionais, Hanna Gomes, ava-
lia que o Brasil se encontra em 
um momento delicado, onde a 
defesa de sua soberania — tan-
to jurídica quanto política e 
econômica — será fundamen-
tal para enfrentar o atual cená-
rio conflituoso.

Na segunda-feira (7), a 
Justiça da Flórida, estado nos 
Estados Unidos da América 
(EUA), voltou a intimar o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, em uma ação movida 
pela empresa Trump Media & 
Technology Group (TMTG), 
do presidente do país, Donald 
Trump (Republicano), e pela 
plataforma de vídeos Rumble. 
Desde fevereiro, as corpora-
ções acusam o magistrado de 
“tentativa de censura”. Com 
isso, Moraes terá 21 dias, con-
tados a partir da notificação, 
para se manifestar formalmen-
te no processo.

Ação
A ação inicial envolve uma 

decisão do magistrado brasi-
leiro que exigiu o fechamento 
permanente da conta do in-
fluenciador bolsonarista Al-
lan dos Santos na Rumble e a 
proibição da criação de novos 
perfis vinculados a ele. Apesar 
da ordem, a plataforma não 
atendeu à determinação, o que 
levou o ministro a decidir pela 
suspensão da plataforma em 
todo o Brasil, além de uma 

multa diária de R$ 50 mil até 
que a empresa cumprisse.

Diante da possibilidade, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU), que possui a atribui-
ção de defender autoridades 
brasileiras, prepara uma série 
de minutas de intervenção pro-
cessual, “caso se decida por essa 
atuação a qualquer momento”. 
Na petição de agora, as em-
presas pediram a indicação do 
endereço do ministro no Brasil 
para entrega do mandado.

“Na avaliação dos advoga-
dos americanos que auxiliam 
a AGU no monitoramento 
do processo, isso sugere que 
as empresas pedirão a citação 
por meio das autoridades cen-
trais para cooperação jurídica 
internacional, conforme prevê 
tratados sobre a matéria em vi-
gor entre ambos os países”, diz 
trecho da nota. Por fim, o do-
cumento do órgão acrescenta 
que, de qualquer forma, “nada 
acontecerá até que o Clerk (di-
retor de secretaria) do Tribunal 
analise e assine o mandado”.

Taxação do Brics
Diante dos estudos do Bri-

cs — bloco internacional que 
reúne as principais economias 
emergentes — para criar uma 
moeda alternativa ao dólar, 
Donald Trump voltou a amea-
çar os países membros nesta 
terça-feira (8). O líder da Casa 
Branca declarou que todos os 
integrantes do grupo receberão 
taxação adicional de 10% “em 
breve”. O presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que recebeu o comando rotati-
vo do Brics no último domingo 
(6) — para até o final de 2026 
— durante a Cúpula com os re-
presentantes, realizada no Rio 
de Janeiro, respondeu.

Ao subir o tom, Lula de-
clarou que o grupo não aceita 
intromissão de quem quer que 
seja em suas decisões sobera-
nas e da forma que cuidam de 
seus povos. “Nós não aceitamos 
nenhuma reclamação contra a 
reunião do Brics. Por isso, não 
concordamos quando o presi-
dente dos EUA insinuou que 

vai taxar os países”, afirmou o 
chefe do Palácio do Planalto.

Para Hanna, a fala do presi-
dente norte-americano é uma 
ameaça econômica direta que 
poderá impactar ainda mais 
as exportações brasileiras para 
os EUA, gerando um efeito 
cascata na economia. “Essa de-
claração pode ser vista como 
uma tentativa de pressionar 
economicamente esses países, 
possivelmente como parte de 
uma estratégia mais ampla de 
reconfiguração de alianças glo-
bais ou de proteção da indústria 
americana”, observou.

Bolsonaro
Ainda na segunda, os paí-

ses já haviam se estranhado 
diplomaticamente. Ao men-
cionar o julgamento conduzi-
do pelo STF sobre a suposta 
tentativa de golpe de Estado 
no Brasil, cujo o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) é réu, 
Trump disse que o ex-chefe de 
Estado brasileiro está sendo 
injustamente perseguido. 

Justiça norte-americana volta a intimar Alexandre de Moraes
Alan Santos/PR

Ameaças de Trump sobre o Brasil geram preocupação

Por Karoline cavalcante

Mesmo enfrentando o mo-
mento mais delicado de seu 
terceiro mandato nas relações 
com o Congresso Nacional, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) viu sua aprova-
ção subir em junho. É o que 
aponta pesquisa divulgada 
nesta terça-feira (8) pelo Ins-
tituto AtlasIntel em parceria 
com a Bloomberg. Segundo o 
levantamento, a taxa de apro-
vação do presidente passou de 
45,4% para 47,3%, alcançando 
o maior patamar registrado em 
2025. Já a desaprovação caiu 
de 53,7% para 51,8%, sinali-
zando uma discreta recupe-
ração na imagem do governo. 
Apenas 0,9% dos entrevistados 
não souberam opinar.

Em relação ao mês anterior, 
os números indicam relativa 
estabilidade. Em maio, a desa-
provação estava em 54%, agora 
caiu para 53%. Já a avaliação 
positiva do presidente teve uma 
leve alta, passando de 45% para 
47%. A melhora também se es-
tende ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que tem 
liderado as negociações com o 
Congresso em torno das pautas 
econômicas. A aprovação de 
Haddad cresceu de 42% para 
45%, enquanto a desaprovação 
recuou de 56% para 51%.

Eleições 2026
A pesquisa também avaliou 

possíveis cenários eleitorais 
para 2026, com base nos nomes 

que disputaram o último pleito. 
Lula aparece em desvantagem, 
ainda que dentro da margem 
de erro, apenas em um eventual 
confronto com o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), com 
44,4% das intenções de voto 
contra 46% do petista. No en-
tanto, esse cenário é considera-
do atualmente improvável, já 
que Bolsonaro foi condenado 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) a oito anos de inele-
gibilidade, até 2030, por abuso 
de poder político e uso indevi-
do dos meios de comunicação 
ao atacar, sem provas, o sistema 
eleitoral brasileiro.

Considerando adversários 

viáveis no campo da direi-
ta, Lula venceria com ampla 
vantagem no primeiro turno. 
Contra o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), o presidente apa-
rece com 44,6%, ante 34% do 
adversário. Já em um embate 
com Michelle Bolsonaro (PL), 
Lula tem 45%, contra 30,4% 
da ex-primeira-dama. Em 
eventuais disputas de segun-
do turno, o petista mantém 
a dianteira com margens dis-
cretas: 0,7 ponto percentual 
sobre Tarcísio e 0,5 ponto so-
bre Michelle, ambas dentro da 
margem de erro. Somente con-
tra Bolsonaro, Lula aparece 

numericamente atrás, também 
dentro do limite estatístico.

Campanha
Esses resultados confirmam 

tendências já observadas pelo 
Palácio do Planalto por meio de 
levantamentos internos, as cha-
madas “pesquisas tracking”, ba-
seadas em monitoramento diá-
rio das redes sociais. De acordo 
com informações da coluna 
Correio Político, esses dados já 
indicavam uma recuperação da 
popularidade do presidente nas 
últimas semanas, que a pesquisa 
agora confirma.

A melhora coincide com a 
reação do governo após a apro-
vação, no Congresso Nacional, 
do Projeto de Decreto Legis-
lativo (PDL) que derrubou a 
proposta da equipe econômica 
de aumentar as alíquotas do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF).

“Precisa de mais”
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista político 
André Rosa avaliou que a pro-
ximidade dos números entre 
Lula e seus possíveis adversá-
rios na pesquisa acende um 
alerta para a eleição do próxi-
mo ano. “Dados muito próxi-
mos com relação aos adversá-
rios neste período eleitoral não 
são boa notícia. Para quem de-
tém a máquina pública, deve-
ria chegar aos cerca de 10% em 
relação ao segundo colocado, 
o que liga um sinal de alerta”, 
considera o analista.

Em momento delicado, lula 
estanca queda na popularidade

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Pesquisa mostra também recuperação de Haddad

CORREIO BASTIDORES

Argentinos condenam mais 
a situação da economia

Lula e Milei — e a luta por 
popularidade

Lá e cá Mais ricos

Mudança

Futuro

Mantidos

Viva México

Talvez como reflexo das 
sucessivas crises enfren-

tadas pela Argentina, as 

pesquisas revelam que, 

de um modo geral, os 

brasileiros estão menos 

insatisfeitos e mais espe-

rançosos que os vizinhos.

Por aqui, 36% classifica-

ram de boa a situação da 

economia (49% disseram 

que estava ruim); por lá, o 

placar foi uma goleada ne-

gativa, 17% contra 67%.

Para 36% dos brasi-

leiros, suas famílias vão 

bem (40%, mal) — na Ar-

gentina, os percentuais 

são, respectivamente, de 

16% e 62%. 

A situação do empre-

go é boa para 40% dos 

que vivem aqui (ruim para 

44%). Lá, uma avaliação 

bem mais pessimista, 8% 

contra 74%. 

Realizada em seis paí-

ses da América Latina, a 

pesquisa Latam Pulse — 

tocada pela Atlas com a 

Bloomberg — revela que, 

adversários ideológicos, 

Lula e Javier Milei têm 

avaliações semelhantes. 

A aprovação de Lula é 

superior à do argentino — 

47,3% a  44,3% —, mas o 

rival tem reprovação me-

nor, 44,1% a 51,8%.

A variação entre maio 

e junho revela uma ten-

dência de melhoria da si-

tuação do petista e uma 

estabilidade do ocupante 

da Casa Rosada.

Em um mês, a diferen-

ça entre os que desapro-

vavam e aprovavam Lula 

caiu de 8,3 para 4,5 pon-

tos. No caso de Milei, as 

mudanças foram residu-

ais, uma variação inferior 

a um ponto percentual — 

0,6 ponto de reprovação 

antes e 0,2 de aprovação 

trinta dias depois.

Os governos dos dois 

maiores países da Amé-

rica do Sul em populari-

dade: o de Lula tem uma 

aprovação maior que o de 

Milei (41,6% a 37,6%), mas 

sua reprovação chega a 

51,2%, contra 41,4%. O sal-

do negativo do argentino 

é de 3,8 pontos; do brasi-

leiro, de 9,6.

A aprovação do ultrali-

beral Milei, que passou o 

rodo em direitos sociais, 

é maior entre os mais ri-

cos: chega a 59,6% (contra 

35,5%). O apoio ao presi-

dente no grupo que tem 

curso superior chega a 

46,1% (contra 43,6%) e fica 
em 28% no grupo que só 

cursou o primário.

A entrada na pauta da 

Câmara do projeto que 

reduz, até 2026, 10% dos 

incentivos fiscais de-

monstra uma mudança 

na Casa. Em 2024, depu-

tados rejeitaram proposta 

que previa o mesmo cor-

te, mas até 2031. Hoje pre-

sidente da Câmara, Hugo 

Motta, votou contra.

As expectativas deles 

também são bem nega-

tivas: apenas 34% acham 

que a situação econômi-

ca do país vai melhorar 

nos próximos seis meses 

— 46% apostam numa 

piora. No Brasil, houve um 

empate técnico: 43% são 

otimistas contra 42% que 

revelaram pessimismo. 

De autoria do deputado 

Mauro Benevides Filho 

(PDT-CE), o projeto, po-

rém, preserva benefícios 

de muitos setores. Entre 

eles estão zonas de livre 

comércio, como a de Ma-

naus, entidades sem fins 
lucrativos (o que inclui 

hospitais privados), micro 

e pequenas empresas.

Quem se saiu bem foi 

a presidente mexicana, 

Claudia Sheinbaum, que 

assumiu em outubro: 

61,3% aprovam a maneira 

como vem governando 

o país, contra 34,2%. Dos 

ouvidos, 51,7% classifica-

ram seu governo de bom 

ou excelente; 28%, de 

ruim ou muito ruim.

Somos Télam

Ricardo Stuckert / PR

Manifestantes protestam contra o governo Milei

Os presidentes: copos meio cheios e meio vazios

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa Econômica fará leilão 
de imóveis em julho e agosto

Receita Federal vai fechar 
lote de restituição no dia 17

CORREIO ECONÔMICO

Gov.br Multa

IPCA

Apartamentos

Meta

Mais barato

A Caixa Econômica Fe-

deral fará, nos dias 14, 

17, 21 e 24 de julho e 18 

e 21 de agosto, um leilão 

com 2.115 imóveis em to-

dos os estados do país 

— exceto Amapá e Ro-

raima. A região Sudeste 

é a que concentra mais 

oportunidades.

Para participar é pre-

ciso fazer um cadastro 

no site www.caixa.gov.br/

imoveiscaixa para gerar o 

boleto de pagamento.

Há possibilidade de 

financiar e usar o Fundo 
de Garantia do Tempo 

de Serviço (FGTS). A Cai-

xa afirma que não envia 
diretamente o boleto das 

propostas, e que o arre-

matante deve pagar os 

valores exclusivamente 

no site indicado (www.fi-

dalgoleiloes.com.br).

O terceiro lote de restitui-

ção do Imposto de Renda 

vai fechar no dia 17, e tem 

previsão de pagamento 

no dia 31 de julho. Neste 

lote estão incluídos os não 

prioritários.

Os contribuintes que 

conseguirem enviar a de-

claração ou saírem da ma-

lha fina até o dia 16 pode-

rão receber os valores. O 

dinheiro vai ser depositado 

na conta indicada ao de-

clarar o IR ou por Pix, caso 

seja essa a opção e se cha-

ve for o CPF.

Segundo a Receita, ain-

da não há uma data exata 

para a abertura da consul-

ta ao lote, mas, em geral, 

ela é liberada uma semana 

antes do pagamento.

Para consultar o valor 

a receber é preciso infor-

mar CPF do contribuinte, 

data de nascimento e ano 

de exercício. A consulta 

também pode ser feita 

pelo e-CAC. 

Para acessar o e-CAC o 

contribuinte precisa ter 

senha do portal Gov.br ní-

vel prata ou ouro. 

A consulta na plataforma 

costuma ser mais deta-

lhada, informando onde o 

dinheiro será depositado, 

qual o valor a receber e se 

haverá correção no valor a 

ser recebido.

Quem é obrigado a pres-

tar contas e perdeu a 

data-limite deve enviar 

a declaração. Há multa 

mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do im-

posto devido no ano.

A restituição do Imposto 

de Renda é feita em cin-

co lotes anuais, pagos de 

maio a setembro.

O Ministério da Fazenda 

publicou uma portaria, 

nesta terça-feira (8), que 

define Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 

(IPCA) como índice de 

correção de depósitos ju-

diciais e administrativos 

feitos para pagamento de 

valores em processos con-

tra a União.

Para julho, são 1.539 imó-

veis leiloados, sendo 929 

apartamentos, 564 casas, 
14 imóveis comerciais ou 

industriais e 32 terrenos, 

segundo a leiloeira inter-

mediária. Serão quatro 

datas diferentes, que che-

gam a oferecer até 60% 
de desconto sobre os va-

lores de avaliação.

A inflação oficial do Brasil 
deve descumprir a meta 

de inflação. O Índice Na-

cional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) 

ficou acima de 4,5% no 
acumulado das cinco pri-

meiras divulgações de 

2025. A alta dos preços foi 

de 5,32% até maio, segun-

do levantamento do IBGE.

O imóvel mais barato é 

uma casa em Pedra Bran-

ca (CE), com terreno de 

150 m², que começa por 

R$ 6.244,79 no lote 51, 
com incremento mínimo 

de R$ 100. Não há possi-

bilidade de visitação dos 

imóveis ofertados. A lista 

de imóveis pode ser con-

ferida no site da Caixa.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sudeste concentra maior número de imóveis

Superintendência da Receita Federal, em Brasília

Dieese: cesta básica tem 
custo menor em 11 capitais
Levantamento foi registrado nos meses de maio e junho

Por martha imenes

O custo da cesta básica di-
minuiu em 11 localidades e au-
mentou em seis capitais, aponta 
a Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos, realizada 
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

O estudo do Dieese, que 
fez o levantamento entre os 
meses de maio e junho, apon-
tou que as maiores baixas 
foram nas capitais Aracaju 
(-3,84%), Belém (-2,39%), 
Goiânia (-1,90%), São Paulo 
(-1,49%) e Natal (-1,25%). As 
maiores altas foram registra-
das em Porto Alegre (1,50%) 
e Florianópolis (1,04%).

A cesta básica em Florianó-
polis (R$ 867,83) é a mais cara 
do Brasil. Sendo seguida de Rio 
de Janeiro (R$ 843,27), Porto 
Alegre (R$ 831,37) e São Pau-
lo, com o valor de R$ 831,37.

As capitais com os valores 
da cesta básica mais baixos, 
porém com a composição di-
ferente de produtos e com me-
nores valores médios, foram 
Aracaju (557,28), Salvador 

(R$ 623,85), Joao Pessoa (R$ 
636,16) e Natal (R$ 636,95), 
informou a Agência Brasil.

Na comparação dos va-
lores da cesta entre junho do 
ano passado e junho de 2025, 
quase todas as capitais tive-
ram aumentos de preço. Nes-
se caso, as variações foram de 
1,73% em Salvador e 9,39% 
no Recife. A redução ocorreu 

em Aracaju, com -0,83%.

Aumento

No acumulado do ano, en-
tre dezembro de 2024 e junho 
de 2025, todas as capitais in-
cluídas na pesquisa mostraram 
alta nos preços da cesta, com 
índices que oscilaram, por 
exemplo, em mais 0,58% em 
Aracaju e 9,10% em Fortaleza.

A cesta básica inclui itens 
como arroz, feijão, óleo, açúcar, 
café, farinha de trigo, macar-
rão, leite, e produtos de higiene 
como sabão e papel higiênico. 
Além desses itens essenciais, 
algumas cestas podem conter 
outros alimentos como batata, 
tomate, pão, carne, e itens de 
higiene e limpeza, como deter-
gente, sabonete e sabão em pó.

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Apesar do recuo, a cesta básica em Florianópolis (R$ 867,83) é a mais cara do Brasil

Por martha imenes

Cerca de 48,1 milhões de 
pessoas esqueceram no banco 
R$ 10,1 bilhões. Desse total, 
Destes 43,9 milhões são pes-
soas físicas e 4,2 milhões, pes-
soas jurídicas, segundo dados 
do Banco Central (BC) di-
vulgados nesta terça-feira (8). 
O que pode ser bom para dar 
um alívio nas contas, depen-
dendo de quanto o correntista 
tem a receber, pode virar uma 
tremenda dor de cabeça: este-
lionatários estão utilizando o 
nome do Sistema de Valores a 
Receber (SVR) para roubar da-
dos e cobrar pelo serviço, que é 
totalmente gratuito, alerta.

Os golpistas alegam fazer 
a intermediação para supostos 
resgates de valores esquecidos 
e enviam link para a vítima. 
Por meio dessa ferramenta, os 
estelionatários têm acesso aos 
dados pessoais e bancários do 
correntista.

O BC alerta que não envia 
links nem entra em contato 
para tratar sobre valores a re-
ceber ou para confirmar da-
dos pessoais.

O órgão também esclarece 
que apenas a instituição finan-
ceira que aparece na consulta 
do SVR pode contatar o cida-

dão. O BC também pede que 
nenhum cidadão forneça se-
nhas e esclarece que ninguém 
está autorizado a fazer esse 
tipo de pedido.

Em maio, o Banco Central 
inaugurou uma nova funciona-
lidade no sistema: a solicitação 
automática de resgate de va-

lores. Com ela, o cidadão não 
precisará consultar o sistema 
periodicamente nem registrar 
a solicitação de cada valor que 
existe em seu nome.

Caso seja disponibilizado 
algum recurso por instituições 
financeiras, o crédito será feito 
diretamente na conta do cida-
dão. A solicitação automática 
de resgate é exclusiva para pes-
soas físicas e está disponível 
apenas para quem possui chave 
PIX do tipo CPF. A adesão ao 
serviço é facultativa.

A maior parte das pessoas 
e empresas que não fizeram o 
saque têm direito a pequenas 
quantias para receber. Os va-
lores de até R$ 10 concentram 
62,84% dos beneficiários. En-
tre R$ 10,01 e R$ 100 corres-
pondem a 25,06% dos corren-
tistas. As quantias entre R$ 
100,01 e R$ 1 mil represen-
tam 10,21% dos clientes. Só 
1,89% tem direito a receber 
mais de R$ 1 mil.

Bc: R$ 10,1 bi esquecidos no banco
José Cruz/Agência Brasil

Maior parte das pessoas (62,8%) têm até R$ 10 a receber

Vendas no varejo têm queda de 0,2%

Batata teve redução no preço

As vendas no comércio va-
rejista caíram 0,2% em maio, 
na comparação com abril deste 
ano, no segundo mês conse-
cutivo de queda, após o setor 
registrar três meses de cresci-
mento. O número veio abaixo 
do esperado pelos analistas 
de mercado, que projetavam 
alta de 0,2%. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgados pelo IBGE 
nesta terça-feira (8).

Segundo dados do IBGE, 

em comparação com maio de 
2024, o comércio teve alta de 
2,1%. No ano, o setor acu-
mula alta um pouco maior 
(2,2%). Em 12 meses a expan-
são chega a 3%.

No comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, mo-
tos, partes e peças e material de 
construção, o volume de vendas 
cresceu 0,3% em maio na com-
paração com abril.

Embora a variação total 
do comércio tenha sido nega-

tiva, cinco das oito atividades 
tiveram resultados positivos: 
equipamentos e material para 
escritório, informática e co-
municação (3%), móveis e ele-
trodomésticos (2%), artigos 
farmacêuticos, médicos, orto-
pédicos e de perfumaria (1,7%), 
tecidos, vestuário e calçados 
(1,1%) e hiper, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo (0,4%).

De acordo com o IBGE, a 
atividade de equipamentos e 

material para escritório, infor-
mática e comunicação apre-
sentou resultados positivos nos 
dois últimos meses, movimento 
beneficiado pela depreciação 
do dólar que acontece desde 
fevereiro.

Por outro lado, os grupos 
que puxaram o setor para bai-
xo foram outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-2,1%), 
livros, jornais, revistas e pape-
laria (-2%) e combustíveis e lu-
brificantes (-1,7%).

A batata está entre os pro-
dutos que tiveram baixas. Ela 
diminuiu nas capitais do cen-
tro-sul nos meses de maio e 
junho. Em Belo Horizonte e 
Porto Alegre, por exemplo, as 
quedas ficaram em -12,62% e 
-0,51%, respectivamente.

O açúcar, por sua vez, di-
minuiu em 12 cidades no pe-
ríodo, ficando estável no Re-
cife e aumentando em quatro 
capitais, sendo o mais alto 
em Campo Grande (1,75%). 

As maiores reduções no pre-
ço do açúcar ocorreram em 
Brasília (-5,43%), Vitória 
(-3,61%), Goiânia (-3,27%) e 
Belém (-3,15%).

No mesmo período aferido 
pela pesquisa, o preço do leite 
integral diminuiu em 11 capi-
tais, casos de Brasília (-2,31%) 
e Curitiba (-0,65%). Já em cin-
co cidades, os valores se eleva-
ram, como aconteceu em Ara-
caju (2,11%). 

A maior alta foi no Re-

cife (8,93%), sendo que em 
outras 12 houve retração no 
preço médio do produto, 
com variações, por exemplo, 
em Campo Grande (-7,99%) 
e São Paulo (-0,71%).

O tomate aumentou em 
dez capitais entre maio e junho, 
sendo registradas variações no 
Rio de Janeiro (0,29%) e Por-
to Alegre (16,90%). Em outras 
sete, o preço caiu, com a maior 
variação em Aracaju (-21,43%).

No período de 12 meses, 

o tomate baixou de preço em 
16 capitais, sendo que o valor 
médio diminuiu, por exem-
plo, em Aracaju (-25,29%), 
Salvador (-19,72%) e no Rio 
de Janeiro (-14,48).

O economista e profes-
sor do Ibmec, Gilberto Braga, 
orienta os consumidores a da-
rem preferência às frutas e legu-
mes da estação e aproveitar dias 
de promoções. “Dá um pouco 
de trabalho, mas é a possibilida-
de de garantir economia”, diz.

POR MARTHA IMENES
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Em poucos segundos, Mick 
Fanning deixou de ser “apenas” 
um tricampeão mundial para 
virar uma figura conhecida 
fora do surfe. Foi em 2015, na 
final da etapa de Jeffreys Bay, na 
África do Sul, que começa mais 
uma vez nesta sexta-feira. Um 
tubarão-branco se aproximou, 
puxou a cordinha da prancha, 
e Fanning reagiu com um soco. 
A cena foi transmitida ao vivo e 
rodou o mundo.

Dez anos depois, a imagem 

ainda impressiona - e marcou 
um ponto de virada na vida do 
australiano. Fanning continuou 
competindo por mais três tem-
poradas, mas já sabia que não 
estava mais no mesmo lugar. 
O encontro com o tubarão foi 
o gatilho para um novo come-
ço, longe do circuito e cada vez 
mais presente no mundo dos 
negócios.

“Isso me ajudou a pensar na 
minha ‘vida após o surfe’, quan-
do eu não estivesse mais com-

petindo. Não foi fácil, porque 
o surfe era tudo para mim, e o 
oceano sempre foi meu lugar de 
cura”, disse Fanning em entre-
vista à CEO Magazine. “Mas 
me afastar por alguns meses me 
permitiu refletir sobre o fato de 
que eu estava envelhecendo, e 
perceber que eu não perderia 
toda a minha identidade ao dei-
xar o circuito.”

“Tornou mais fácil final-
mente me aposentar, porque 
percebi que ainda havia coisas 

divertidas para fazer no mundo 
dos negócios - e muito para eu 
aprender”, disse Mick Fanning.

Foi nesse período que Fan-
ning decidiu mergulhar no 
mundo dos negócios. Fundou 
a marca de cerveja artesanal 
Balter. Sucesso instantâneo na 
Austrália, a empresa foi vendida 
por mais de US$ 100 milhões 
em apenas três anos, rendendo 
a ele uma verba milionária.

Por Guilherme Dorini 
(Folhapress)

Uma década da reinvenção de Mick
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Desfalque

Estádio I Estádio II

De saída?

SEM GARRAFAS

A Assembleia 

Legislativa do 

Rio (Alerj) pro-

mulgou a Lei 

10.861/2025, que 

proíbe a venda 

de bebidas em 

recipientes de 

vidro, no entorno 

de estádios em 

dias de jogos, no 

Estado do Rio 

de Janeiro. A publicação 

está no Diário Oficial des-

ta terça-feira (08/07), após 

a derrubada do veto inte-

gral do governador Clau-

dio Castro (PL) ao projeto 

de lei 1631-A/2023, de au-

toria do deputado Carli-

nhos BNH (PP).

De acordo com a legis-

lação promulgada pelo 

presidente em exercício 

da Alerj, Guilherme De-

laroli (PL), a proibição da 

venda deve ocorrer a 200 

metros dos estádios nas 

cinco horas que antece-

dem e sucedem a partida 

de futebol. Nesse período, 

ficará proibida a utilização 
e distribuição de produtos 

em recipientes de vidro, 

na distância citada. Em 

caso de descumprimento, 

poderão ser aplicadas ad-

vertências e multas de 50 

a 50 mil UFIR-RJ.

O objetivo é preservar a 

segurança e a integridade 

física da população.

O Vasco deve enfrentar o 

Botafogo, neste sábado 

(12), com mais um des-

falque. O atacante Loide 

ainda não retornou de 

Angola, onde foi visitar 

e prestar suporte a mãe, 

que sofreu um AVC.

O Botafogo avalia a cons-

trução de um estádio pró-

prio na região da Barra da 

Tijuca, Zona Oeste do Rio 

de Janeiro. O terreno é 

próximo ao Parque Olím-

pico e abrigaria um está-

dio para 30 mil torcedores.

A ideia é ter um estádio 

nos moldes europeus, com 

arquibancadas próximas 

ao gramado. O local conta 

com um terminal de BRT 

ao lado e um hotel pratica-

mente em frente. Porém, o 

projeto é “embrionário”.

O Al-Duhail, do Catar, 

prepara uma oferta de 13 

milhões de dólares (cer-

ca de R$ 71 milhões) pelo 

atacante Michael, do Fla-

mengo. A proposta me-

xeu com o jogador, que 

está tentado a aceitar.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Garrafas estão proibidas no entorno

CORREIO NO MUNDO

Aeroporto I

Prisão I Prisão II

Aeroporto II

MORTOS

O conflito en-

tre Israel e Hamas 

continua apesar 

das negociações. 

Cinco soldados 

israelenses mor-

reram no norte 

de Gaza, infor-
mou o Exército 

nesta terça (8), 

um dos dias mais 

letais para as tropas 

do país no território pales-

tino desde o início do ano.

“Todo israelense inclina 

a cabeça e chora a perda 

de nossos soldados heroi-

cos, que arriscaram suas 

vidas na batalha para der-

rotar o Hamas e libertar 

todos os nossos reféns”, 

disse Netanyahu. As mor-

tes teriam sido provocadas 

por artefatos explosivos na 

área de Beit Hanun.

Na segunda-feira, a 

Defesa Civil palestina in-

formou que pelo menos 

12 pessoas morreram em 

ataques israelenses, seis 

delas em uma clínica 

que abrigava deslocados 

pela guerra.

As restrições impostas 

à imprensa em Gaza e as 
dificuldades de acesso a 
vários pontos impedem 

a verificação de forma 
independente dos nú-

meros e das informações 

divulgadas pelas autori-

dades no território.

Um homem morreu na ter-

ça (8) após ser sugado pelo 

motor de um avião, após 

invadir uma das pistas do 

aeroporto internacional de 

Il Caravaggio, na Itália. Ho-

mem não era passageiro 

ou funcionário. Ele violou 

uma porta de segurança.

Linda Martino é uma das 

dançarinas do ventre mais 

conhecidas do Egito. Há 

duas semanas, a italiana, 

que vive no Cairo, foi presa 

pelas autoridades egípcias 

por “imoralidade” e conti-

nua presa preventivamen-

te na capital egípcia.

Vídeos em que a Linda se 

apresenta em casas no-

turnas ao som de vários 

sucessos egípcios acumu-

lam milhões de visualiza-

ções nas redes sociais. O 

promotor afirma que Lin-

da atentou contra a “de-

cência pública”. Ela nega.

Pousos e decolagens foram 

suspensos por quase duas 

horas em Il Caravaggio, o 

terceiro aeroporto mais 

movimentado da Itália. A 

pista foi fechada logo após 

o incidente, por volta das 

10h20 (5h20 em Brasília), e 

reaberta ao meio-dia (7h).

Reuters/Folhapress

Netanyahu lamentou as mortes

Trump faz ameaça ao Brics

Com requintes de crueldade

Trump diz que o bloco quer destruir o dólar e ameaça novas taxas

Chelsea elimina Fluminense com dois gols de João Pedro, ex-Flu

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, re-
forçou nesta terça-feira (8) a 
ameaça de cobrar mais tarifas 
de importação de países que 
compõem os Brics. O grupo, 
afirmou Trump, tem a intenção 
de “destruir o dólar”, o que jus-
tificaria a imposição de sobre-
taxas de 10% além das que já 
foram estabelecidas.

“O Brics foi criado para des-
valorizar nosso dólar. Qualquer 
um que esteja no Brics receberá 
uma cobrança de 10 %”, disse 
ao responder a jornalistas du-
rante reunião do seu gabinete 
na Casa Branca.

“O Dólar é rei. Vamos man-
tê-lo assim. Se as pessoas qui-
serem desafiá-lo, podem. Mas 
terão que pagar um alto preço. 
Não acho que nenhum deles 
vai pagar esse preço”, afirmou 
o presidente. Segundo ele, a 
cobrança começaria “logo”. O 
governo estipulou o dia 1º de 

agosto como data para novas 
tarifas entrarem em vigor.

Trump se refere à agenda de 
incentivo ao uso de modelos de 
pagamento alternativos ao dólar 
por países do Brics. Ainda no 
ano passado, Trump exigiu que 
os países do Brics se compro-
metessem a não criar uma nova 
moeda ou apoiar outra divisa 
que substitua o dólar, sob pena 

de sofrerem tarifas de 100%.
A ideia de moeda alterna-

tiva tem apoio da Rússia e da 
ex-presidente Dilma Rousseff, 
que é a atual presidente do ban-
co, o NDB. Mas, como a Folha 
mostrou, há setores no governo 
brasileiro que se opõem a essa 
agenda, além de outros paí-
ses do Brics, como a Índia e os 
Emirados Árabes Unidos.

Inicialmente o grupo era 
formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul, 
mas foi ampliado recentemente 
para 11 países e representa qua-
se metade da população mun-
dial e cerca de 40% do PIB.

No domingo, Trump já ha-
via ameaçado a tarifa adicional 
de 10% a países que se “alinhem” 
com os Brics. Antes, o bloco 
havia expressado “séria preocu-
pação” pelo aumento de tarifas 
“unilaterais”, embora sem men-
cionar os Estados Unidos.

“A qualquer país que se ali-
nhe com as políticas antiame-
ricanas dos Brics, será cobrada 
uma tarifa adicional de 10%. 
Não haverá exceções a esta po-
lítica”, ameaçou Trump em post 
na sua rede social Truth Social.

Mais tarde, a secretária de Im-
prensa da Casa Branca, Karoline 
Leavitt, afirmou que, para o pre-
sidente americano, os Brics que-
rem minar os interesses dos Esta-
dos Unidos e que ele acompanha 
a cúpula que ocorre no Brasil.

por pedro sobreiro

O último brasileiro caiu na 
Copa do Mundo de Clubes 
FIFA 2025, o popular Super 
Mundial. No MetLife Stadium, 
em Nova Jérsei - palco da final 
deste torneio e da Copa do Mun-
do FIFA 2026 -, o Fluminense 
tentou jogar ‘de peito aberto’ 
contra o Chelsea e acabou tendo 
o sonho frustrado por um ‘Mole-
que de Xerém’.

Recém-chegado ao Chelsea, 
o atacante João Pedro foi con-
tratado na janela ‘emergencial’ 
do Mundial, chegando ao clube 
londrino na última quarta-fei-
ra (2). E mesmo sem conseguir 
entrosamento com os compa-
nheiros de equipe, ele matou a 
partida com dois golaços.

O primeiro aconteceu aos 18 
do primeiro tempo. Ele aprovei-
tou o corte da defesa do Flumi-
nense e chutou, de fora da área, 
no ângulo do goleiro Fábio.

O Fluminense saiu jogando 
depois do susto, mas foi parado 
por Cucurella. O defensor tirou 

um gol feito de Hércules em cima 
da linha. Um balde de água fria.

No finalzinho do primeiro 
tempo, um sopro de esperança. 
A bola bateu no braço de Cha-
lobah na grande área e o juiz 
marcou pênalti. Porém, após 
revisão no VAR, ele anulou o 
pênalti marcado.

No segundo tempo, o téc-
nico Renato Gaúcho oxigenou 

o ataque, trocando Thiago 
Santos e Cano por Everaldo e 
Keno. E deu resultado, porque 
o Fluminense voltou a campo 
com muita pressão.

Porém, no momento em 
que o Tricolor estava melhor 
na partida, João Pedro recebeu 
de Enzo Fernández e costurou 
a zaga brasileira inteirinha, sol-
tando um balaço contra o gol de 

Fábio. Chelsea 2x0.
Com o jogo resolvido, o 

Chelsea fez substituições para 
preservar o time, sacando João 
Pedro. O garoto foi revelado 
pelo Fluminense e estava no 
Brighton (ING).

Agora, o Chelsea aguarda o 
vencedor de Real Madrid x PSG 
para saber que enfrentará na fina-
líssima do dia 13.

Reuters/Folhapress

Chelsea FC

Donald Trump voltou a criticar e ameaçar países do Brics

Revelado pelo Fluminense, João Pedro foi o craque do jogo com dois gols contra o ex-clube

Negociações entre o Hamas e Israel
As negociações por um ces-

sar-fogo na Faixa de Gaza chega-
ram ao terceiro dia sem grandes 
avanços. As conversas foram 
retomadas nesta terça-feira (8), 
um dia após um encontro do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, com o primei-
ro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, em Washington.

Ainda que as negociações 
entre Tel Aviv e Hamas enfren-
tem obstáculos, existem chances 
de que as partes cheguem a um 
acordo, embora isso possa levar 
alguns dias, segundo autoridades 
israelenses disseram à agência de 
notícias Reuters. Já o porta-voz do 

Ministério de Relações Exteriores 
do Qatar afirmou que as negocia-
ções “vão precisar de tempo”.

As tratativas começaram 
no domingo (6) em Doha, mas 
esbarraram nas mesmas diver-
gências que têm impedido uma 
trégua duradoura no conflito, 
que completou 21 meses na se-
gunda (7) - entre elas, a questão 
sobre a futura gestão do territó-
rio palestino.

O enviado de Trump para o 
Oriente Médio, Steve Witkoff, 
que desempenhou um papel 
importante na elaboração da 
proposta de cessar-fogo, viajará a 
Doha para participar da mesa de 

negociação, segundo a secretária 
de imprensa da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt.

A proposta dos EUA, segundo 
os palestinos que falaram com a 
agência de notícias AFP, prevê uma 
trégua de 60 dias na qual o Hamas 
libertaria dez reféns israelenses vi-
vos e entregaria vários corpos de 
sequestrados no atentado de 7 de 
outubro de 2023. Em troca, Tel 
Aviv determinaria a soltura de pa-
lestinos detidos em Israel.

O Hamas, no entanto, exige 
garantias para o cessar-fogo, in-
cluindo a interrupção dos com-
bates durante as negociações e o 
retorno do sistema de distribui-

ção de ajuda administrado pela 
ONU - no novo modelo, apoia-
do por Israel e EUA, mais de 600 
palestinos já foram mortos nos 
arredores dos centros de entrega 
de alimentos, possivelmente por 
tiros de soldados, segundo o Alto 
Comissariado das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos.

O ministro israelense Zeev 
Elkin, integrante do gabinete de 
segurança de Netanyahu, afir-
mou nesta terça que há “uma 
chance real” de cessar-fogo. “O 
Hamas quer mudar alguns pon-
tos centrais. Não é simples, mas 
estamos avançando”, disse ele à 
emissora pública Kan.
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Fora da investigação da PF, 
mas sem repasse de verba

Operação Sem Desconto levou ao bloqueio de mensalidades associativas

por Martha imenes

A 
Operação Sem 
Desconto, que 
i d e n t i f i c o u 
descontos de 
mensa l idades 

associativas não autorizadas em 
benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
trouxe, na esteira da ação, o 
colapso financeiro de entida-
des estabelecidas há anos e que 
prestavam serviços aos aposen-
tados, e não só as de fachada. 

Um dos casos é o da Confe-
deração Brasileira de Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos (Co-
bap), com 40 anos de existência, 
365 associações e 30 federações 
afiliadas, a entidade não entrou 
na investigação, mas sofre as 
consequências do bloqueio.

“A Cobap sobrevive com a 
mensalidade paga por aposen-
tados e pensionistas. Estamos 
presentes em 365 municípios e 
damos atendimento por meio 
das associações filiadas, muitas 
estão fechando as portas”, la-
menta Warley Martins Gonçal-
les, presidente da Cobap, que 

acrescenta: “Dispensamos 7 
mil funcionários porque nossos 
recursos vinham por desconto 
em folha e estão bloqueados”.

O presidente da Cobap ex-
plica que o principal serviço 

oferecido pelas associações é 
o atendimento médico. “Os 
nossos médicos são dentro da 
associação, não é nada por te-
lemedicina, atendemos presen-
cialmente”, diz.

De acordo com ele, além 
das associações e federações, a 
própria Cobap fechou as por-
tas das unidades em São Paulo 
e em Brasília, e dispensou 40 
funcionários.

“Nenhuma de nossas asso-
ciações e federações filiadas es-
tão envolvidas com descontos 
indevidos no pagamento dos 
aposentados e pensionistas. 
Fomos chamados pelo INSS 

e estamos apresentando as fi-
chas cadastrais como pediram, 
mas mesmo assim fomos pre-
judicados por causa da ação de 
entidades de fachada”, reclama 
Warley.

“As associações estão fe-
chando as portas porque não 
têm como sobreviver e o gover-
no federal não decide o que vai 
fazer. O que que vai fazer com 
as associações que não têm cul-
pa, que não estão envolvidas? 
E não é só a Cobap, tem outras 
entidades. Colocaram todos 
no mesmo contexto. E agora?”, 
questiona.

O Correio da Manhã ten-
tou contato com a AGU e o 
INSS para saber se os repasses 
serão desbloqueados no caso de 
empresas não investigadas pela 
Polícia Federal, mas não obteve 
retorno. 

Já o Supremo Tribunal 
Federal (STF) informou que 
descontos e pagamentos em 
duplicidade devem ser res-
pondidos pelo INSS, que 
também não respondeu essa 
demanda até o fechamento 
desta edição.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

O presidente da Cobap, 
Warley Martins Gonçalles, 
chama atenção para casos 
de pessoas que se filiaram às 
associações e estão pedindo 
ressarcimento de desconto. 
“Não está correto pedir (res-
sarcimento de mensalidade) 
se usa os serviços da entida-
de”, avalia.

“Existem aposentados que 
estão pedindo o dinheiro de 
volta, mas nós estamos provan-
do foi feita a filiação”, acrescen-
ta o dirigente.

Warley também questiona o 
prazo curto para entrega das fi-
chas cadastrais ao INSS e expli-

ca como é feito o recolhimento 
das informações:

“O associado faz o cadastro 
nas associações, elas mandam 
para a federação, que manda 
para a Cobap, que envia para o 
INSS. O presidente do INSS 
deu 15 dias pra gente mandar as 
fichas e esse prazo é muito curto. 
Somente a Cobap tem hoje 190 
mil associados, temos 40 anos 
de fundação, essas pessoas preci-
sam dos serviços oferecidos”.

O presidente da Cobap 
cobra uma reunião entre a au-
tarquia previdenciária e repre-
sentantes de entidades estabe-
lecidas.

“Temos tentado falar com o 
presidente do INSS (Gilberto 
Waller), mas ele não nos aten-
de”, reclama.

De acordo com informações 
da CNN, o presidente do INSS 
decidiu não receber represen-
tantes de empresas investigadas 
pela Polícia Federal (PF) e pela 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). Em maio, Waller teria 
afirmado a interlocutores que o 
INSS não é lugar para pessoas 
inidôneas, empresas fantasmas 
ou pagadores de propina. 

A Cobap, no entanto, não 
figura entre as 12 empresas lis-
tadas pela CGU.

“A investigação colocou no 
mesmo nível associações idô-
neas, que têm trabalho sério, 
e as que foram criadas com a 
finalidade de enriquecer ilicita-
mente”, pontua Warley.

Fontes do INSS informa-
ram ao Correio da Manhã que 
o presidente tem analisado os 
processos e trâmites internos 
da autarquia. “Até mesmo ações 
que estavam em andamento e 
dando certo estão sendo rea-
valiadas, isso atrasa todo nosso 
trabalho”, diz uma das fontes, 
que reclama do clima de cor-
reição instalado na autarquia. 
“Vivemos com medo”, diz.

Atualmente, 48 entidades 
têm Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com o INSS – 
no site oficial é possível ver a re-
lação completa (https://www.
gov.br/inss/pt-br/acesso-a-in-
formacao/acordos-de-coopera-
cao-tecnica-acts-de-mensalida-
des-associativas/copias) –, e 12 
estão citadas na ação cautelar 
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU).

Na época da operação da 
PF, em 23 de abril, foram lista-
das 41 entidades com ACT. No 
entanto, ao consultar os acor-
dos vigentes, o Correio da Ma-
nhã constatou que esse número 
subiu para 48. Ou seja, se leva-
dos em conta os acordos de ju-
lho, 36 entidades estão fora da 
relação e, mesmo assim, estão 
com repasses de mensalidades 
ou contas bancárias bloquea-
das. Caso seja contabilizado o 
número de entidades de abril, 
29 se enquadram nesse caso.

“Em todas as associações 
atendemos uma base de 8 a 10 
mil pessoas por dia. Oferece-
mos médico, dentista, fisiotera-
pia, psicologia e outros serviços 
para aposentados e pensionis-

tas. Em Guarulhos, na Grande 
São Paulo, uma das associações 
filiadas à Cobap tem pratica-
mente um hospital que atende 
todo mundo. Somente ali são 
atendidas mil pessoas por dia. 
Com o fim do repasse essa uni-
dade também vai fechar”, ad-
verte Warley.

Entidades
Em maio, o advogado-geral 

da União, Jorge Messias, refez a 
relação de entidades com “for-

tes indícios de terem sido cria-
das com o único propósito de 
praticar a fraude (entidade de 
fachada), com sua constituição 
utilizando ‘laranjas’ (art. 5º, III, 
da LAC)”, após levantamento 
realizado pelo INSS. A Cobap 
não está entre elas.

Constam na ação cautelar: 
AAPB, Aapen, AAPPS Uni-
verso, Ambec, Apdap Prev, 
Asbrapi, Asabasp, Ap Brasil, 
CAAP, CBPA, Cebap e Unas-
pub. Essas entidades e seus re-

presentantes, no entanto, desa-
pareceram do noticiário.

Desse total, seis são ligadas 
a Antônio Carlos Camilo An-
tunes, conhecido como Careca 
do INSS. São elas: Ambec, Ap 
Brasil, Asabasp, CBPA, Cebap 
e Unaspub.

Crédito consignado
Nesta terça-feira, denúncia 

do portal Metrópoles aponta 
que o Careca do INSS, figu-
ra central das denúncias da 
Operação Sem Desconto, di-
versificou seus negócios: saiu 
de descontos de mensalidades 
associativas e migrou para em-
préstimo consignado, ambos 
são destinados a aposentados e 
pensionistas do INSS.

O novo negócio, chamado 
de Amigo Center S/A, vai fun-
cionar em Brasília no mesmo 
local onde operavam as em-
presas de call center Truetrust 
e Callvox, usadas no contexto 
das fraudes em mensalidades 
associativas. 

A PF aponta conexões entre 
entidades envolvidas na farra 
dos descontos e empresas que 
operam consignados.

Presidente da Cobap reclama de prazo 
de 15 dias e pede reunião com o INSS

Número de entidades subiu de 
41, em abril, para 48 em julho

Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução de redes

Presidente do INSS, Gilberto Waller

Novo negócio envolve crédito consignado a aposentados

iNss descontará 30% 
em caso duplicidade

O acordo homologado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) prevê que o INSS apli-
que descontos de até 30% na 
renda de aposentados e pensio-
nistas que receberem duas vezes 
a devolução das mensalidades 
de associações e sindicatos. O 
percentual está previsto no 
plano homologado pelo minis-
tro Dias Toffoli e será aplicado 
caso o beneficiário não devolva 
voluntariamente o montante 
pago em duplicidade.

Caso seja identificado que 
um segurado recebeu tanto 
pela via administrativa quanto 
por decisão judicial, o INSS de-
verá notificá-lo para que devol-

va os valores espontaneamente 
no prazo de 30 dias. Se isso não 
ocorrer, o instituto poderá apli-
car o desconto diretamente no 
benefício, respeitando o limite 
de 30% do valor mensal — teto 
que já é utilizado em outras si-
tuações, como na devolução de 
valores pagos indevidamente.

Em junho, uma entidade 
denunciou que os nomes es-
tavam repetidos na relação de  
ressarcimentos enviada pela 
Dataprev, que informou que o 
problema ocorreu por incom-
patibilidade sistêmica entre 
INSS e Dataprev e que não 
havia risco de pagamento em 
duplicidade.

Reprodução

Lista de ressarcimento com nomes repetidos

Presidente da 

Confederação 

Brasileira de 

Aposentados 

e Pensionistas 

(Cobap), 

Warley 

Martins 

Gonçalles
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Projeto de infraestrutura do 
Pôr do Sol é o primeiro do DF 
desenvolvido 100% em BIM

O projeto de infraestru-
tura do Pôr do Sol já 
entrou para a história 

da engenharia pública do DF. 
Isso porque ele é o primeiro pro-
jeto elaborado 100% em BIM 
— sigla para Building Informa-
tion Modeling, ou Modelagem 
da Informação da Construção, 
em português. A iniciativa mar-
ca um salto tecnológico no setor 
público, com a Secretaria de 
Obras e Infraestrutura (SODF) 

à frente como pioneira na ado-
ção da metodologia no DF.

A tecnologia BIM represen-
ta uma verdadeira revolução na 
forma como obras são concebi-
das, planejadas, orçadas e execu-
tadas. Ao contrário dos méto-
dos tradicionais de projeto, que 
utilizam desenhos em 2D sepa-
rados para cada disciplina técni-
ca, o BIM permite a criação de 
modelos tridimensionais inteli-
gentes e integrados, que reúnem 

todas as informações do projeto 
em uma única base de dados — 
da topografi a ao acabamento.

Com isso, os benefícios são 
muitos: maior precisão nos pro-
jetos, redução de erros e retraba-
lhos, melhor planejamento de 
custos e prazos, visualização an-
tecipada de interferências, trans-
parência na gestão dos contratos 
e, acima de tudo, efi ciência na 
execução das obras.

“Uma obra projetada em 
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apenas a primeira etapa de uma 
mudança maior: “O projeto 
do Pôr do Sol é o primeiro ela-
borado totalmente em BIM, 
mas não será o único. Muito 
em breve, todas as obras da 
Secretaria de Obras serão de-
senvolvidas e gerenciadas com 
essa metodologia. Estamos fa-
lando de mais qualidade para 
os serviços públicos e de um 
novo patamar de efi ciência na 
infraestrutura do DF.”

A implantação do BIM 
segue diretrizes nacionais 
de modernização da gestão 
pública e está alinhada à 
Estratégia Nacional de Dis-
seminação do BIM, promo-
vida pelo Governo Federal. 
O avanço coloca o Distrito 
Federal na vanguarda da en-
genharia pública brasileira e 
reforça o compromisso do 
GDF com a inovação e com 
a entrega de obras duradou-
ras e bem planejadas para a 
população.

Divulgação/Secretaria de Obras

Os benefícios são muitos: maior precisão nos projetos, 
redução de erros e retrabalhos, melhor planejamento 
de custos e prazos, visualização antecipada de 
interferências, transparência na gestão dos contratos e, 
acima de tudo, efi ciência na execução das obras

Divulgação

Divulgação/Secretaria de Saúde

Na Mostra Liquidecora + Casapark Prime Julho 2025, foram 
premiados seis escritórios de arquitetura e design de inte-
riores que assinam os ambientes da mostra

O instituto é responsável por 85% dos serviços 
de cardiologia e transplantes da capital federal 

e recebe 100% dos pacientes cardiopatas 
pediátricos de alta complexidade

William França brasilianas.cm@gmail.com

Detran-DF brilha nos Estados Unidos 
Brasilienses ganharam em oito competições em jogos internacionais entre policiais

Por Thamiris de Azevedo

Entre os dias 27 de junho 
e 6 de julho, o Departamento 
de Trânsito do DF (Detran) 
participou dos Jogos Mun-
diais de Polícia e Bombeiros 
(World Police and Fire Ga-
mes), que aconteceu na cida-
de de Birmingham, no Alaba-
ma, nos Estados Unidos.

O World Police and Fire 
Games ocorre a cada dois 
anos. Neste ano, 60 países 
participaram da competição. 
No quadro geral de medalhas, 
os Estados Unidos conquis-
taram o primeiro lugar, com 
1.219 medalhas. Já o Brasil, 
ocupou o segundo, com um 

total de 698 medalhas, sendo 
249 de ouro, 232 pratas e 217 
de bronze.

Em 2027, o evento está 
previsto para ocorrer na Aus-
trália e em 2029, na Índia.

Nadadora
A servidora do Detran, 

Sandra Barbosa, foi uma das 
competidoras. Ela trabalha 
no órgão desde 2009, na 
unidade de Sobradinho, re-
gião administrativa do DF. 
Em entrevista ao Correio da 
Manhã, conta que esta não 
foi a primeira competição 
da qual participou represen-
tando o Detran. Ela destaca 
sua participação em duas 

edições das Olimpíadas de 
Integração das Forças de Se-
gurança do DF.

Desta vez, Barbosa con-
quistou a medalha de prata 
na prova de 1.500 metros do 
nado livre. Para a competição, 
a atleta afirma que intensifi-
cou a preparação a partir de 
abril, treinando sete vezes por 
semana.

Sandra possui uma perna 
mecânica, em decorrência de 
um acidente de trânsito. Ela 
chegou a duvidar de sua capa-
cidade, mas superou os pró-
prios limites, mostrando que 
a determinação pode vencer 
qualquer barreira.

“Considero uma das maio-

res conquistas de toda minha 
trajetória como atleta. Não 
existe uma categoria para 
pessoas com deficiência nos 
jogos, e eu possuo uma. Sin-
ceramente, eu não acreditava 
que conseguiria ganhar me-
dalhar justamente por estar 
competindo com as melhores 
do mundo e com essa “des-
vantagem”. Estou acostumada 
a competir com moças com a 
mesma deficiência que eu te-
nho, e dessa vez não tinha essa 
modalidade. Mas aconteceu! 
Fiz o meu melhor, e me sinto 
realizada e honrada por repre-
sentar bem o Detran em um 
evento esportivo tão impor-
tante”, comemora.

Detran-DF

Sandra: medalha de prata representa grande superação

Secretaria de Obras é pioneira na adoção da 
metodologia que revoluciona o planejamento 

e a execução de obras públicas, chamado 
de ‘GDF Obras inteligentes’

BIM é uma obra inteligente. Isso 
porque toda a gestão da obra pode 
ser feita de forma integrada, desde a 
concepção do projeto até a entrega 
fi nal. O modelo reúne informa-
ções de todas as disciplinas envolvi-
das — como drenagem, pavimen-
tação, calçadas, redes de água e 
esgoto, entre outras — facilitando 
a tomada de decisões e o acompa-
nhamento da execução”, explicou o 
subsecretário de Projetos da Secre-
taria de Obras, Carlos Maciel.

Estratégia é nacional
O uso da tecnologia BIM no 

projeto do Pôr do Sol permitiu 
simular digitalmente cada etapa 
da obra, antecipando problemas, 
prevendo soluções e otimizando 
recursos. O modelo gerado tam-
bém servirá como base para a li-
citação e será usado durante toda 
a execução da obra, garantindo 
maior controle e rastreabilidade.

Segundo o secretário de 
Obras, Valter Casimiro, essa é 

Casapark realiza a Mostra 
Liquidecora + Casapark Prime

Ministério Público obtém decisão judicial que 
põe fi m à intervenção no Instituto de Cardiologia

Amanhã (10), às 19h, 
o Casapark inaugura a 
Mostra Liquidecora + Ca-
sapark Prime Julho 2025. 
Nesta edição, foram pre-
miados seis escritórios de 
arquitetura e design de in-
teriores que assinam os am-
bientes da mostra: Três Ar-
quitetura - Vinicius Alano 
e Luciano Pena - Sala de Es-
tar; Studio 2 - Wilker Me-
deiros e Alex Claver - Lo�  
de Solteiro; Liê Arquitetas 
- Carol Gomide e Carol 
Nathair – Living; Studio 
Fábio Cherman - Home 
Offi  ce; FINT | Arquitetu-
ra e Interiores - Flávia Cris-
tina – Quarto do Casal; e 
Daniele Franco Arquite-
tura e Interiores - Varanda 
Gourmet.

A inauguração da 
mostra marca o início do 
Liquidecora Casapark, a 
promoção de meio de ano 

do Casapark (que come-
mora seus 25 anos) com 
descontos de até 50% em 
mobiliário, linha branca, 
eletroeletrônicos e acessó-
rios para a casa. Para criar 
os espaços, os escritórios 
têm total liberdade para 
escolher as peças para os 
seus ambientes. A única 
regra é que devem compor 
os ambientes com móveis 
e complementos que este-
jam na promoção do Li-
quidecora.

A mostra fi ca em car-
taz até 9 de agosto na Pra-
ça Central do Casapark, 
com visitação de segunda 
a sábado, das 10h às 22h, e 
domingo, das 12h às 20h. 
A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos. O 
Casapark fi ca no SGCV 
22, Park Sul. Telefone: 61 
3403-5300. Nas redes so-
ciais @casapark.

Em mais um capítulo da no-
vela em torno do Instituto de 
Cardiologia e Transplantes do 
DF, o Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) obteve decisão favorável 
em ação civil pública que pedia 
o fi m da intervenção no ICTDF. 
A 2ª Vara da Fazenda Pública do 
Distrito Federal determinou que 
a Secretaria de Saúde encerre a in-
tervenção realizada no Instituto e 
garanta a continuidade dos servi-
ços de saúde, temporariamente, 
por meio da Fundação Universi-
tária de Cardiologia (FUC).

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) terá que realizar, 

Espetáculo ‘Conversa de 
Drags’ retorna a Brasília

Nos dias 12 e 13 de julho, 
o público brasiliense pode-
rá assistir à nova tempora-
da do espetáculo “Conversa 
de Drags”, em cartaz na Sala 
Multiuso Tullio Guimarães 
no Espaço Cultural Renato 
Russo. A montagem é prota-
gonizada por Lucio Piantino, 
reconhecido como a primeira 
drag queen brasileira com Sín-
drome de Down; e sua mãe, a 
atriz Lurdinha Danezy.

Em sua terceira tempora-
da, o espetáculo une humor, 
emoção e representatividade 
em uma narrativa que aborda 

temas como identidade de gê-
nero, afetividade, sexualidade 
da pessoa com defi ciência e 
respeito às diferenças.

Na trama, Lucio inter-
preta a irreverente Úrsula 
Up, enquanto Lurdinha vive 
a elegante Odete Croque-
te. Juntas, as personagens 
conduzem o público por 
uma jornada inspirada em 
vivências reais, quebrando 
estigmas e promovendo uma 
abordagem didática sobre 
direitos, diversidade e expres-
são individual.

Segundo Lucio, “A Úr-

Barbarah Queiroz

Na trama, Lucio interpreta a irreverente Úrsula Up, 
enquanto Lurdinha vive a elegante Odete Croquete

sula Up é uma personagem 
que eu criei para falar so-
bre a minha sexualidade e 
a minha vida pessoal e a das 
pessoas com defi ciência em 

geral. Na peça falamos da 
comunidade LGBT, de pre-
conceito e de respeito. Eu 
adoro estar no palco com 
minha mãe.”

no prazo de 60 dias, um novo 
processo de chamamento 
público para selecionar a or-
ganização da sociedade civil 
que vai atuar como gestora do 
estabelecimento hospitalar. 
Em caso de descumprimento 
do prazo, será aplicada multa 
diária no valor de R$10 mil, 
conforme a sentença da última 
sexta-feira, 4 de julho.

O instituto é responsável 
por 85% dos serviços de car-
diologia e transplantes da capi-
tal federal. A unidade de saúde 
também recebe 100% dos pa-
cientes cardiopatas pediátricos 
de alta complexidade.
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O ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou a Po-
lícia Federal a deflagrar, nesta 
terça-feira (8), uma operação 
de busca e apreensão contra um 
deputado federal e outros cin-
co investigados. Os mandados 
foram cumpridos no Distrito 
Federal e no Ceará.

A investigação, que trami-
ta sob sigilo, apura o desvio de 
recursos públicos por meio de 
emendas parlamentares e frau-
des em licitações envolvendo 
municípios cearenses.

Com aval da Procuradoria-
-Geral da República (PGR), o 
ministro também autorizou o 
acesso aos dados telemáticos de 
celulares apreendidos.

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
entendeu que a Lei da Meia-En-
trada não pode ser imposta aos 
parques aquáticos. O colegiado 
negou o pedido do Ministério 
Público Federal (MPF) para 
impor ao Beach Park, de For-
taleza, a obrigação de assegurar 
aos estudantes o pagamento de 
metade do valor do ingresso.

O MPF ajuizou ação civil 
pública para obrigar o esta-
belecimento a cumprir a Lei 
12.933/2013 – regulamentada 
pelo Decreto 8.537/2015 –, 
alegando que os eventos men-
cionados na lei não excluem as 
atividades desenvolvidas em lo-
cal fixo e de forma permanente, 
como o Beach Park.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promove, no 
dia 5 de agosto, das 9h às 18h, 
o seminário “Aviação civil: 
conquistas e desafios”. O even-
to será realizado no Auditório 
Ministro Pereira Lira, localiza-
do no edifício sede do TCU, 
em Brasília. Os interessados 
podem se inscrever para parti-
ciparem de forma presencial ou 
remota. Nos dois formatos, os 
inscritos receberão certificados 
de participação emitidos pelo 
Tribunal.

O seminário será dividido 
em três painéis diferentes. O 
primeiro deles será um balanço 
de realizações e uma síntese dos 
novos desafios do transporte 
aéreo no Brasil.

Buscas e 
apreensões em 
investigação 
emendas

Meia-entrada 
não se aplica 
a parques 
aquáticos

Seminário 
“aviação civil: 
conquistas e 
desafios”

STF STJ TCU

A otimização do contrato 
de Concessão da Via Brasil foi 
tema do Painel de Referên-
cia do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre a Solução 
Consensual da Concessão da 
Rodovia BR-163/MT/PA, na 
última quarta-feira (2/7). 

Especialistas se reuniram 
para discutir o contrato de 
concessão para a exploração do 
sistema da Rodovia BR-163, 
localizada entre Mato Grosso 
(MT) e Pará (PA), que liga Si-
nop (MT) a Itaituba (PA); e da 
Rodovia BR-230/PA e entron-
camento da BR-163/PA, locali-
zado no município de Itaituba, 
no Pará, ao início da travessia 
do Rio Tapajós, no distrito de 
Miritituba (PA).  

Rodovia que 
liga Mato 
Grosso e Pará 
em discussão

TCU

CORREIO NACIONAL

Inscrições para o Enamed

Anvisa alerta sobre uso do formol

Isenção da taxa de inscrição

Contrabando de imigrantes

Isenção da taxa na PND 

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvi-

sa) determinou o recolhi-

mento de lotes de polpa 

de frutas, champignon 

em conserva e molho de 

alho de três marcas dife-

rentes, por apresentarem 

resultados insatisfatórios 

em laudos emitidos por 

laboratórios públicos. 

Além disso, foi iden-

tificada a comerciali-

zação de um azeite de 

origem desconhecida e 

fora dos padrões esta-

belecidos, com ordem 

pela apreensão e sus-

pensão total da vendas.

As medidas sanitárias 

constam em uma resolu-

ção publicada nesta se-

gunda-feira (7), no Diário 

Oficial da União (DOU).
A polpa de fruta de mo-

rango da marca De Marchi 

teve o lote 09437-181 (com 

validade até 01/11/2026) re-

colhido, após o resultado 

inconsistente no ensaio 

pesquisa de matérias es-

tranhas, conforme laudo 

de análise emitido pelo 

Laboratório Central de 

Saúde Pública de Santa 

Catarina (Lacen/SC).

Concluintes de graduação 

em medicina inscritos no 

Exame Nacional de De-

sempenho de Estudantes 

(Enade) e demais interes-

sados podem se inscrever 

para o Exame Nacional de 

Avaliação da Formação 

Médica (Enamed) exclu-

sivamente pelo Sistema 

Enamed. As provas serão 

aplicadas no dia 19 de 

outubro e vão considerar 

conteúdos, habilidades e 

competências das áreas 

de clínica médica; cirur-

gia; ginecologia e obste-

trícia; pediatria; medicina 

da família e comunidade; 

saúde coletiva e, de ma-

neira interdisciplinar, da 

área de saúde mental.

A Anvisa publicou, na se-

gunda, um informe de 

segurança alertando so-

bre os riscos à saúde e 

aos cabelos relacionados 

ao uso de alisantes capi-

lares, especialmente os 

que contêm substâncias 

proibidas, como o formol, 

ou formaldeído, e o ácido 

glioxílico. Os produtos ir-

regulares podem causar 

desde irritações na pele 

até problemas respirató-

rios e danos irreversíveis à 

estrutura capilar. 

O documento destaca 

que, atualmente, o formol 

é permitido em produtos 

cosméticos no Brasil ape-

nas como conservante, 

em concentrações de até 

0,2%, e como endurece-

dor de unhas, até 5%. 

O prazo para que os inte-

ressados peçam a isenção 

da taxa de inscrição da se-

gunda edição do Concur-

so Público Nacional Unifi-

cado (CPNU) terminará às 
23h59 (horário de Brasília) 

desta terça-feira (8).

O pedido de gratuida-

de no CNU 2025 deve ser 
feito online, no momen-

to da inscrição, exclusi-

vamente no sistema da 

Fundação Getulio Vargas 

(FGV), com login único da 

conta no portal do gover-

no federal, o Gov.br.

O endereço eletrônico 

da banca examinadora do 

certame é o mesmo para 

anexar a documentação 

que comprove as situ-

ações que dão direito à 

gratuidade.

Uma operação da Polí-
cia Federal deflagrada na 
terça, na capital paulista, 

desarticulou uma orga-

nização criminosa espe-

cializada no contrabando 

de imigrantes. Chamada 

de VAR, a ação contou 

com o apoio da Coorde-

nação-Geral de Imigra-

ção Laboral, do Ministé-

rio da Justiça e de órgãos 

internacionais, por meio 

de cooperação com a 

Homeland Security In-

vestigations. 

De acordo com a Polí-

cia Federal, as investiga-

ções identificaram que 
esse grupo criminoso pro-

movia a entrada ilegal de 

estrangeiros no Brasil por 

meio de pedidos fraudu-

lentos de residência. 

Os participantes da pri-

meira edição da Prova 

Nacional Docente (PND) 

que tiveram o pedido de 

isenção da taxa de inscri-

ção negado pelo Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) já 

podem entrar com recur-

so da decisão até sexta.

Os resultados das 

solicitações foram pu-

blicados pela autarquia 

federal, na segunda, na 

página do participante 

com login da plataforma 

Gov.br. A interposição do 

recurso deve ser feita ex-

clusivamente pelo Siste-

ma PND com o novo en-

vio da documentação 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Medidas foram adotadas após laudos insatisfatórios

Anvisa suspende vendas de 
azeite, molho e polpa de fruta

Governo quer CNU como 
política permanente

O governo federal está tra-
balhando para que o Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU) se torne uma política 
permanente de Estado. A infor-
mação é da ministra da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck.

“Nossa ideia é que a gente pos-
sa deixar tudo pronto para que 
essa política se torne uma política 
permanente”, disse na manhã des-
ta terça-feira (8), em entrevista a 
emissoras de rádio durante o pro-
grama Bom Dia, Ministra.

“A gente está trabalhando 
com essa lógica que se torne, de 
fato, uma política permanente. 
Mas, obviamente, depende. A 
gente não terá em 2026. A gen-
te fez em 2025 justamente por-
que 2026 é um ano eleitoral e 
tem muito mais restrições nessa 
área de concurso.”

Segundo a ministra, a pro-
posta é seguir um caminho si-
milar ao do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). “Faz a 
primeira edição, aperfeiçoa pra 
próxima. Aperfeiçoa até que, 
em um momento, ele fica tão 
tranquilo que você entra num 
certo voo de cruzeiro, tranquilo 
pra permanecer”. 

Para que isso ocorra, Esther 
Dweck falou da parceria com a 

Escola Nacional de Adminis-
tração Pública: “A decisão nos-
sa foi justamente, nessa edição 
do CPNU 2, chamar a Enap 
para estar mais próxima na exe-
cução do concurso”, explicou. 

“A Enap agora é quem fez a 
contratação da banca e assumiu 
a execução do concurso – ob-
viamente, em parceria muito 
forte com o ministério [da Ges-
tão e Inovação] que é, digamos 
assim, o gestor da política.

Segundo a ministra, a ideia 
é que o concurso unificado 

ocorra periodicamente, a cada 
dois anos.

“A gente espera que, a partir 
de 2027, ele volte e tenhamos 
novas edições. A ideia de ser 
bianual seria uma ideia bem 
razoável, de dois em dois anos. 
O ideal para o serviço público 
são concursos com menos vagas 
para cada área, mas obviamente 
somadas muitas vagas, e de for-
ma mais perene e mais frequen-
te, pra que a gente não tenha 
grandes choques de gerações.”

Ainda no âmbito do 

CPNU, a ministra Dweck dis-
se que a pasta está em diálogo 
e presta esclarecimentos junto 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) que, na semana passada, 
pediu a suspensão imediata da 
segunda edição concurso.

Em janeiro, o MPF reco-
mendou a suspensão da divul-
gação dos resultados finais da 
primeira edição do certame até 
que falhas no cumprimento de 
regras relativas a cotas raciais 
previstas na legislação brasileira 
fossem resolvidas.

Ideia é que concurso seja feito a cada dois anos a partir de 2027
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A informação é da ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck

O Ministério da Educação 
(MEC) anunciou, nesta segun-
da-feira (7) que 1.508 redes de 
ensino municipais e 22 estaduais 
aderiram à Prova Nacional Do-
cente (PND), o que corresponde 
a 81,48% dos estados.

Aderiram à iniciativa as re-
des de ensino dos seguintes es-
tados: Acre, Amapá, Alagoas, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Maranhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Pará, Pernambuco, Piauí, Para-
ná, Rio Grande do Norte, Ron-
dônia, Roraima, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Sergipe, 
São Paulo e Tocantins.

A prova será aplicada pelo 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) em 26 
de outubro.

O período de inscrição vai de 
14 a 25 de julho, exclusivamente, 
pelo Sistema PND, com o núme-
ro do CPF, data de nascimento, 
endereço de e-mail e número de 
telefone fixo e/ou celular válidos.

Os interessados em fazer a 
prova podem conferir a lista pre-

liminar divulgada pela pasta com 
os nomes dos municípios que 
manifestaram interesse em parti-
cipar da PND. 

Em uma rede social, o minis-
tro da Educação, Camilo San-
tana, declarou que esta é uma 
grande oportunidade para os 
professores concorrerem a uma 
vaga nas redes públicas de ensino 
em todo o Brasil.  

“Uma prova nacional que vai 
servir de pré-seleção para as sele-
ções públicas para os professores 
da educação básica neste país.”

Além de estimular a realiza-

ção de concursos públicos e o 
aumento de professores efetivos 
nas redes de ensino, a Prova Na-
cional Docente tem o objetivo 
de contribuir para a formulação 
e a avaliação de políticas públi-
cas de formação inicial e conti-
nuada de professores.

“Precisamos criar uma cultu-
ra, nesse país, de reconhecer e va-
lorizar a principal profissão, que 
é ser professor”, disse o ministro 
da Educação.

Até a próxima quinta-feira 
(10), as redes estaduais e mu-
nicipais de educação devem 

detalhar ao MEC a regulamen-
tação do uso dos resultados da 
PND 2025 para o ingresso de 
professores no magistério de 
sua localidade em 2026.

O registro dos editais ou ato 
normativo das redes dos municí-
pios e dos estados deve ser feito 
online pelo gestor educacional 
diretamente no Sistema Integra-
do de Monitoramento, Execução 
e Controle (Simec) do governo 
federal.

O MEC preparou um tuto-
rial com o passo a passo para que 
os responsáveis por este processo 
possam concluí-lo.

A PND faz parte do Pro-
grama Mais Professores para 
o Brasil.

Por meio do edital público, 
o Inep explica que a PND não 
é um concurso público, mas 
funciona como um processo in-
dependente do governo federal 
para contribuir na seleção de 
professores da educação básica 
pública, conduzida pela União 
e pelas secretarias de educação 
dos municípios, estados e do 
Distrito Federal. 

MEc: adesão de 1,5 mil municípios
Tomaz Silva/Agência Brasil

CNU dos Professores terá a participação de 22 estados
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A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter) Goiás realiza pesquisa para 
conhecer melhor as atividades 
feitas por famílias que vivem da 
agricultura e da pecuária.

A intenção é descobrir quais 
são as principais cadeias produ-
tivas, os desafios enfrentados e 
as chances de crescimento. 

O formulário, disponível até 
sexta (11), pode ser respondido 
por produtores, técnicos, repre-
sentantes de cooperativas, associa-
ções, sindicatos e órgãos públicos.

As respostas vão servir para 
criar políticas públicas, progra-
mas e projetos que ajudem a au-
mentar a produção, gerar renda 
e promover desenvolvimento 
sustentável na zona rural.

A Polícia Militar retirou 10,9 
toneladas de drogas de circulação 
no primeiro semestre de 2025, 
aumento de 166% em relação ao 
mesmo período de 2024, quando 
foram apreendidas 4,1 toneladas. 

As prisões ligadas ao tráfico 
cresceram 21%, somando 5 mil 
pessoas detidas. Houve ainda 1,5 
mil ocorrências registradas, 13% a 
mais que no ano passado. 

Entre as maiores apreensões 
estão 1,5 tonelada de cocaína 
encontrada em Juruena, além de 
455 quilos de pasta base em Alto 
Garças, escondidos em carga de 
soja, e 837 quilos de maconha 
localizados em Ponte Branca, 
após acidente na MT-100.

As ações integram o progra-
ma Tolerância Zero.

A Junta Comercial de Mato 
Grosso do Sul (Jecems) registrou 
1.022 novas empresas em junho, 
um aumento de 15% frente ao 
mesmo mês de 2024. O total já 
supera o mês de maio, quando 
houve 1.003 registros. 

No ano, já são mais de 6,8 mil 
empresas, recorde para o semestre 
desde 2000. O setor de Serviços 
lidera com 774 negócios, seguido 
de Comércio e Indústria. 

As áreas que mais abriram em-
presas incluem serviços médicos, 
administrativos, treinamento e 
transporte. Campo Grande teve 
436 novos registros em junho, à 
frente de Dourados e Sonora. 

O ritmo sugere superação 
da marca anual de 11 mil em-
presas alcançada em 2024.

Prazo para 
pesquisa sobre 
produção rural 
termina dia 11

Apreensão de 
drogas cresce 
no primeiro 
semestre

Abertura de 
empresas 
cresceu 15% 
em junho

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Polícia Civil do Distrito 
Federal conquistou 212 me-
dalhas nos Jogos Mundiais de 
Policiais e Bombeiros de 2025, 
realizados nos Estados Unidos. 
Com 90 ouros, 61 pratas e 61 
bronzes, a corporação ficou em 
primeiro lugar no ranking da 
competição, que reuniu repre-
sentantes de mais de 70 países.

A delegação foi formada 
por 185 atletas. Segundo a or-
ganização do evento, até agora 
foram registradas oficialmen-
te 169 medalhas para o grupo 
brasileiro, o que já garante a li-
derança. A contagem final ain-
da está em andamento.

Na competição geral, o Bra-
sil aparece em segundo lugar na 
classificação geral por países. 

Polícia Civil 
conquista 212 
medalhas em 
competição

DISTRITO FEDERAL

DF cria política para 
saúde de servidores

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) instituiu a pri-
meira política do país voltada 
à saúde mental de funcionários 
públicos. A medida, formaliza-
da pelo Decreto nº 47.412, foi 
publicada no Diário Oficial do 
DF de segunda-feira (7).

A iniciativa tem como ob-
jetivo melhorar o bem-estar de 
profissionais da administração 
direta, autarquias e fundações.

A Secretaria-Executiva de 
Valorização e Qualidade de 
Vida (Sequali), ligada à Secre-
taria de Economia, liderou a 
elaboração do projeto.

Outros órgãos, como as 
subsecretarias de Gestão de 
Pessoas e de Saúde Mental, 
além da Defensoria Pública 
(DPDF), participaram da dis-
cussão. A proposta surgiu após 
diagnóstico feito no Plano Dis-
trital de Qualidade de Vida no 
Trabalho (PDQVT).

De acordo com a Agência 
Brasília de notícias, a política 
prevê quatro eixos: promoção 
de bem-estar, prevenção de 

doenças, capacitação de gesto-
res e ações de acolhimento. 

Entre as estratégias presen-
tes no plano estão campanhas 
educativas, acompanhamento 
psicológico e adaptação de am-
bientes laborais.

Caberá a cada órgão desen-
volver um programa específico, 
com orientação da Sequali.

A implementação incluirá 
incentivo a atividades físicas, 
práticas integrativas e monito-
ramento de indicadores.

Também haverá foco em re-
integração de servidores afasta-
dos por questões psicológicas.

O texto destaca a necessida-
de de abordagens científicas e 
respeito à diversidade.

Ainda conforme divulgado 
pela Agência Brasília, o DF é a 
primeira unidade da Federação 
a adotar normas desse tipo para 
o funcionalismo.

A expectativa é que as me-
didas reduzam adoecimentos 
e melhorem a produtividade. 
Servidores terão acesso a supor-
te especializado sem custos.

Obras de hospital são 
iniciadas no Recanto

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) iniciou a constru-
ção do Hospital Regional do 
Recanto das Emas, com previ-
são de investimento superior a 
R$ 133 milhões.

A unidade contará com 100 
leitos e centro cirúrgico, além 
de estrutura projetada para 
atender às demandas da Secre-
taria de Saúde (SES-DF).

O projeto executivo já foi 
entregue e está em fase de aná-
lise. De acordo com a SES-DF, 
a nova unidade terá duas salas 
de raio-X, uma de tomografia 

e outras quatro para exames de 
ultrassonografia.

Ainda segundo a SES, es-
tão previstas áreas técnicas e de 
apoio, como farmácia central e 
satélites, nutrição, laboratório 
de patologia clínica, lavanderia, 
almoxarifado e Central de Ma-
terial Esterilizado.

O hospital também abrigará 
um espaço voltado ao ensino e à 
pesquisa. A proposta arquitetô-
nica foi desenvolvida com foco 
na organização dos setores e na 
adaptação às rotinas operacio-
nais da rede pública de saúde.

Divulgação/Novacap

Novo hospital no DF terá 100 leitos e centro cirúrgico

CORREIO CENTRO-OESTE
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Estão abertas as inscri-

ções para o Festival Iti-

nerante da Juventude 

Negra, que passará por 

quatro cidades do DF en-

tre julho e setembro.

A iniciativa vai oferecer 

atividades gratuitas com 

foco na cultura afro-brasi-

leira, inclusão e fortaleci-

mento da juventude ne-

gra nas periferias.

Mais de 10 mil pessoas 

devem participar de ofici-
nas, apresentações, rodas 

de conversa e da Feira de 

Afroempreendedorismo, 

que reunirá pequenos ne-

gócios de empreendedo-

res negros locais.

O projeto conta com re-

cursos da Política Na-

cional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura, em 

parceria com a Secretaria 

de Cultura e Economia 

Criativa do DF e o Minis-

tério da Cultura. Parte da 

programação será trans-

mitida ao vivo com re-

cursos de acessibilidade, 

como Libras, audiodescri-

ção, vídeos legendados 

e equipe treinada para o 

acolhimento de pessoas 

com deficiência. A estru-

tura física também será 

adaptada para inclusão.

O Hospital da Mulher Dr. 

Jurandir do Nascimento 

(Hemu), em Goiás, abriu se-

leção para contratar dez au-

xiliares de limpeza, incluin-

do pessoas com deficiência 
e reabilitados. O salário é de 

R$ 1.518 para 40 horas se-

manais, com insalubridade, 

refeição e prêmio. Interes-

sados devem se inscrever 

até dia 15 deste mês. 

A 14ª edição das Paralim-

píadas Escolares de Mato 

Grosso do Sul acontece 

nesta sexta (11) e sabádo (12), 

no Eco Hotel do Lago, em 

Campo Grande. O evento 

reúne estudantes com de-

ficiência de 17 municípios, 
em modalidades como 

atletismo, bocha, tênis de 
mesa e badminton. O obje-

tivo é incentivar a inclusão.

A Superintendência de 
Bem-Estar Animal (Su-

bea) de Campo Grande 

(MS), realiza neste domin-

go (13), das 9h às 12h, uma 

feira de adoção de cerca 

de 70 filhotes de cães e 
gatos na Praça da Bolívia. 

Os animais estão avalia-

dos por veterinários, ver-

mifugados, vacinados e 

terão castração garantida.

A prefeitura de Goiânia 

lançou um sistema digital 

que oferece 10% de des-

conto para pagamento à 

vista da Taxa de Limpeza 

Pública. O contribuinte 

deve acessar o site, infor-

mar o número da conta 

da Saneamento de Goiás 

(Saneago) e o cadastro do 

IPTU para gerar o tributo.

A empresa responsável 

pelo lixão Ouro Verde, em 

Padre Bernardo (GO), se 

comprometeu a adotar 

medidas para conter os 

danos ambientais causa-

dos pelo desmoronamen-

to. A empresa terá até 

esta quarta-feira (9) para 

apresentar um plano de 

recuperação.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), divul-

gará hoje, (9) um relatório 

das medidas adotadas 

nos primeiros seis meses 

de gestão, período em 

que a cidade opera sob 

decreto de calamidade 

financeira. O evento ocor-
rerá às 9h no Tribunal de 

Contas do estado.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

abriu inscrições até dia 25 

deste mês para selecionar 
um bolsista de pós-dou-

torado, com bolsa de R$ 

5.200, e um de iniciação à 

extensão, de R$ 700, liga-

dos ao projeto Transfor-

ma-Ações. A escolha terá 

análise de documentos, 

currículo e entrevista.

A Secretaria de Infraestru-

tura e Logística do estado 

de Mato Grosso (Sinfra-MT), 

informou que o trânsito 

na região do Portão do In-

ferno, na rodovia MT-251, 

funcionará em sistema de 

pare e siga das 8h às 17h 
até quinta-feira (10), e até 

meio-dia na sexta-feira (11). 

Fora desse horário, as pistas 

estarão liberadas.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios 

realiza campanha até o fim 
deste mês para arrecadar 
cestas básicas destinadas a 

pessoas que já cumpriram 

pena no sistema prisional. 

As doações podem ser en-

tregues no Fórum Milton 

Sebastião Barbosa ou na 

Vara de Execuções das Pe-

nas em Regime Aberto.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios 

(TJDFT) mantém aberto o 

processo seletivo de artigos 

para a Revista de Doutrina 

Jurídica. Os artigos podem 

ser enviados até 30/11 por 

meio do sistema eletrônico 

Open Journal Systems. A 

publicação dos textos será 

feita de forma contínua.

Divulgação

Evento itinerante reúne arte, oficinas e feira afroentre

Inscrições para o Festival da 
Juventude Negra em Brasília

Morte em penitenciária 
do DF é investigada

Por Thamiris de Azevedo

Na última quarta-feira 
(2), o corpo de Cleiciano 
Dantas foi velado. Segundo 
dados da Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos, só 
este ano, foram nove mortes 
dentro de unidades do siste-
ma prisional do DF.

Cleiciano foi encontrado 
morto dentro do Centro de 
Detenção Provisória (CDP) 
do Complexo Penitenciário 

da Papuda. A esposa, Deborah 
Dantas, denunciou nas redes 
sociais que Dantas estava pre-
so há dois meses, sem direito 
a visita. Segundo ela, quanto 
questionava o motivo, a uni-
dade alegava que ele estava sob 
“castigo” e que, por isso, não 
poderia receber visita.

“Ao sair o laudo, descobri-
mos que ele foi espancado até 
a morte, levou choques e chu-
tes. Quantas famílias vão passar 
por essa dor?”, compartilhou.

Na última terça-feira (8), 
o presidente da Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) da 
Câmara Legislativa do DF, Fá-
bio Félix (Psol), foi à unidade 
para realizar diligência após o 
ocorrido.

“Nossa fiscalização foi 
motivada por denúncias re-
cebidas após a morte de um 
preso na semana passada, 
cujo caso está sob investiga-
ção. A comissão já notificou 
o Ministério Público do DF, 

diversas Varas de Execução 
Penal e seguimos acompa-
nhando de perto”, destacou o 
parlamentar.

Ao Correio da Manhã, o 
Ministério Público informou 
que o Núcleo de Controle e 
Fiscalização do Sistema Prisio-
nal instaurou um procedimen-
to investigativo para apurar 
as circunstâncias da morte. O 
órgão também encaminhou 
à Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária do 
Distrito Federal (Seape) um 
pedido de afastamento cautelar 
de dois policiais penais supos-
tamente envolvidos, com o ob-
jetivo de preservar a efetividade 
das investigações.

Em nota, a Seape confirmou 
o afastamento dos agentes e afir-
mou que instaurou Procedimen-
to de Investigação Preliminar.

Superlotação
À reportagem, a Comissão 

de Direitos Humanos (CDH) 
informou ter constatado super-
lotação no CDP, que possui ca-
pacidade para 1.6 mil detentos, 
mas abriga atualmente uma mé-
dia de 2.6 mil. Em algumas celas 
projetadas para oito pessoas, há 
relatos de que até 26 presos estão 
sendo mantidos no espaço.

Homem foi encontrado morto com hematomas pelo corpo
Paulo H. Carvalho/Agência Brasilia

Há denúncias de superlotação e más condições no presídio
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Os aeródromos sob gestão es-
tadual registraram 1.004 voos em 
junho e somam 5.030 operações 
no primeiro semestre de 2025, 
segundo relatório do Departa-
mento de Estradas de Rodagem, 
Infraestrutura Hidroviária e Ae-
roportuária (Deracre). A aviação 
regional é essencial para cidades 
com acesso difícil por estradas.

Feijó liderou em junho com 
310 voos, seguido por Tarauacá 
(232) e Marechal Thaumaturgo 
(175). Outros municípios tam-
bém foram atendidos por voos 
regulares e de transporte para tra-
tamento de saúde. O documento 
inclui dados de oito aeródromos 
gerenciados pelo estado. 

Comparado a anos anterio-
res, o setor segue em expansão.

O Ministério Público do 
Pará abriu procedimento para 
apurar denúncias de venda de 
carne de animais silvestres na 
Feira e no Mercado Municipal 
de Cametá. A medida busca fis-
calizar ações da prefeitura vol-
tadas à saúde pública e ao meio 
ambiente após relatos divulga-
dos nas redes sociais.

A investigação inclui notifi-
cações à Vigilância Sanitária, à 
Secretaria de Saúde e à Procu-
radoria do Município. 

Os órgãos devem inspecio-
nar os locais citados e apresen-
tar informações sobre fiscaliza-
ções feitas no último ano.

O caso envolve suspeita de 
comércio de espécies como o 
gambá-de-orelha-preta. 

O Amazonas registrou 220 
focos de calor no primeiro se-
mestre de 2025, uma redução de 
66,97% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando foram 
contabilizados 666 casos. 

Os dados são do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e foram divulgados pelo 
Ministério do Meio Ambiente e 
monitorados pela Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente.

Em junho, a tendência de que-
da foi mantida, com 91 focos re-
gistrados. Isso representa uma re-
dução de 64,73% em comparação 
ao mesmo mês do ano anterior.

A maioria dos casos ocorreu 
em áreas federais, seguidas por 
regiões sem regularização fun-
diária e por áreas estaduais.

Aeroportos 
regionais 
somam 5 mil 
voos em 2025

Venda de carne 
ilegal será 
investigada
em Cametá

Número de 
focos de 
calor cai no 
semestre

ACRE PARÁ AMAZONAS

O governo de Rondônia ini-
ciou na última segunda-feira (7) 
um estudo social e ambiental na 
Reserva Extrativista Jaci-Paraná, 
no município de Buritis. 

A ação é coordenada pela Se-
cretaria de Patrimônio e Regula-
rização Fundiária (Sepat-RO) e 
deve durar até 21 desse mês.

Nove equipes vão percorrer 
as propriedades para coletar da-
dos sobre as condições locais.

O levantamento busca infor-
mações georreferenciadas sobre 
ocupação, uso do solo e aspectos 
socioeconômicos. O objetivo é 
subsidiar decisões futuras sobre o 
uso sustentável da área.

A atividade faz parte do pla-
no de trabalho definido para a 
unidade de conservação.

Estudo avalia 
ocupação 
em reserva 
estadual

RONDÔNIA

AM: redução de casos 
por vírus respiratórios

O Amazonas registrou re-
dução nos casos e óbitos por 
síndromes respiratórias águdas 
no primeiro semestre de 2025, 
segundo informe divulgado 
pela Fundação de Vigilância em 
Saúde do estado (FVS-RCP).

Os dados comparam o pe-
ríodo de 1º de janeiro a 5 de ju-
lho nos últimos dois anos.

Foram notificados 736 ca-
sos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) causa-
dos por vírus em 2025, contra 
1.085 no mesmo intervalo de 
2024 – queda de 32,2%. Os 
óbitos passaram de 58 para 
43, redução de 25,9%. Entre as 
mortes deste ano, 20 foram por 
covid-19, 17 por influenza A, 3 
por rinovírus, 2 por influenza B 
e 1 por parainfluenza.

Nas últimas três semanas, 
crianças menores de um ano fo-
ram as mais afetadas, represen-
tando 53% dos casos. 

Em seguida, aparecem as 
faixas de 1 a 4 anos (24%), 60 
anos ou mais (13%), 5 a 9 anos 
(5%), 10 a 19 anos (3%) e 20 a 

39 anos (3%). O rinovírus foi 
o mais detectado em exames 
(56,8%), seguido por Vírus 
Sincicial Respiratório (31,2%), 
influenza A (11,9%), adenoví-
rus (7,3%), metapneumovírus 
(3,4%) e bocavírus (1,3%).

O estado conta com 17 uni-
dades de referência para aten-
dimento. Entre as estratégias 
adotadas estão triagem de pa-
cientes com sintomas, testagem 
rápida para covid-19 e exames 
para identificar outros vírus.

O programa Alta Oportu-
na, que fornece medicamentos 
e orientações para tratamento 
em casa, contribuiu para redu-
zir a pressão sobre hospitais.

A Saúde recomenda que 
casos leves sejam tratados em 
unidades básicas. Já os graves, 
exigem procura por hospitais.

Para prevenir infecções, me-
didas como higiene das mãos, 
uso de máscara por sintomáti-
cos e evitar aglomerações são 
essenciais. Vacinas contra co-
vid-19 e influenza estão dispo-
níveis para grupos prioritários.

Amapá desassoreia 
canal em arquipélago

O governo do Amapá ini-
ciou, em parceria com o Minis-
tério da Integração e Desenvol-
vimento Regional (MDR), o 
desassoreamento de 11 quilô-
metros do Canal do Gurijuba, 
no arquipélago do Bailique, 
distrito de Macapá.

Os trabalhos foram inicia-
dos na última na sexta (4) com 
o envio de maquinários e equi-
pes, visando melhorar o aces-
so à foz do rio Amazonas e ao 
oceano Atlântico.

A ação busca retirar do iso-
lamento moradores de 12 co-

munidades, incluindo Arraiol, 
Livramento, Santo Antônio, 
Monte das Oliveiras, Elusay, 
Vila Maranata, Equador, Mon-
te Carlos, Filadélfia, Galileia, 
São Pedro e Igarapé Grande.

A estiagem dificulta a mo-
bilidade, a pesca, o escoamento 
de produtos e o acesso a servi-
ços. A ação envolve cerca de 30 
operadores, uma embarcação 
draga, escavadeira hidráulica e 
balsa petroleira, com previsão 
de quatro meses para restabele-
cer a navegabilidade a embarca-
ções de médio porte.

Jorge Junior/GEA

Governo busca liberar navegação para 12 comunidades
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O governo do Acre reali-

za, nesta quarta-feira (9), 

o lançamento oficial do 
Guia de Linguagem Sim-

ples do estado.

O evento, promovido 

pela Secretaria de Admi-

nistração e pela Organiza-

ção em Centros de Aten-

dimento (SEAD), será no 

auditório do Museu dos Po-

vos Acreanos, a partir das 

9h. A ação está alinhada 

ao Decreto nº 3.357/2008, 

que trata da Política de 

Atendimento ao Cidadão 

e passou a prever o uso da 

linguagem simples nas co-

municações oficiais.

A publicação foi desen-

volvida pela Organização 

em Centros de Atendi-

mento (OCA) em parceria 

com a agência Clara e Sim-

ples, e reúne diretrizes, 

conceitos e exemplos prá-

ticos para orientar servido-

res na elaboração de men-

sagens mais claras.

A programação inclui 

palestra da auditora fiscal 
Joseane Corrêa, do Tribu-

nal de Contas de Santa 

Catarina, sobre aplicações 

da linguagem na admi-

nistração pública. Desde 

2022, a OCA adota a lin-

guagem simples.

O governo do Acre realiza 

nesta quarta (9) o nono 

sorteio do Nota Premiada 

Acreana, referente às no-

tas fiscais emitidas em ju-

nho. Serão distribuídos ao 

todo R$ 262,5 mil, sendo 

R$ 175 mil para cidadãos 

sorteados e R$ 87,5 mil 

para entidades indicadas. 

A transmissão do sorteio 

será feita no Instagram.

A Universidade Federal do 

Pará (UFPA) abriu proces-

so seletivo para o Mestrado 

em Direito, oferecido pelo 

Programa de Pós-Gradua-

ção em Direito e Desenvol-

vimento na Amazônia. São 

nove vagas, incluindo duas 

reservadas para servidores 

e magistrados do Tribunal 

de Justiça. Inscrições co-

meçam dia 16 deste mês.

O Tribunal de Contas do To-

cantins aprovou por unani-

midade as contas do gover-

no estadual referentes ao 

exercício de 2024. A decisão 

foi tomada em sessão rea-

lizada na segunda (7) e re-

conheceu o cumprimento 

das exigências legais, com 

destaque para os investi-

mentos em saúde, educa-

ção e segurança.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico 

e Social realiza em Macapá 

(AP), amanhã (10), o even-

to “BNDES Mais Perto de 

Você”, voltado a micro, pe-

quenas e médias empresas. 

Gratuito, o encontro será às 

14h30 no Sebrae. Inscrições 

no site www.bndes.gov.br/

maisperto. 

O governo de Rondônia 

abriu seleção para contra-

tar 262 brigadistas tem-

porários que irão atuar no 

combate a incêndios flo-

restais durante o período 

de estiagem. A inscrição 

é gratuita e pode ser feita 

até 14 deste mês, confor-

me o edital publicado no 

Diário Oficial do estado.

Preso, o prefeito de Pal-

mas (TO), Eduardo Siquei-

ra Campos (Podemos), foi 

submetido a uma inter-

venção cardíaca de emer-

gência na madrugada de 

terça-feira (8) e encontra-

-se em recuperação. O vi-

ce-prefeito Carlos Velozo 

(Agir) acompanha a evo-

lução do quadro.

A população de Alvora-

da do Oeste, Ji-Paraná, 

Presidente Médici, Teixei-

rópolis e Urupá poderá 

participar da audiência 

pública do Plano de De-

senvolvimento Estadual 

Sustentável 2030. O even-

to ocorrerá no dia 21 des-

te mês, às 8h30, na Escola 

Estadual 31 de Março, em 

Ji-Paraná, em Rondônia.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) promo-

ve na sexta (11), às 8h30, o 

evento “Diálogos LGBTQA+: 

letramento e resistência na 

Amazônia”, no Bloco I da 

Licenciatura em Educação 

do Campo. Aberto ao pú-

blico, o encontro debate ci-

dadania, identidade e polí-

ticas públicas para pessoas 

LGBTQIA+ na região.

O Tribunal Regional do Tra-

balho da 11ª Região (TRT11), 

que abrange os estados do 

Amazonas e de Roraima, 

realizará no dia 30 deste 

mês, às 9h30 (horário de 

Manaus), um leilão virtual 

com diversos bens, como 

carros, imóveis e computa-

dores. Os valores arrecada-

dos serão usados para qui-

tar dívidas trabalhistas.

A Universidade Federal de 

Roraima está com inscri-

ções abertas, até sexta (11), 

para seleção de professores 

que atuarão como perma-

nentes ou colaboradores 

nos cursos de mestrado e 

doutorado do Programa de 

Pós-graduação em Recur-

sos Naturais. São até oito 

vagas para permanentes.

Ana Luiza Pedroza/OCA

Ferramenta torna a comunicação pública mais clara

Acre lança Guia de 
Linguagem Simples

Pará adota ações para 
barrar crimes contra bancos

O Pará chegou a 22 meses 
sem registrar roubos a ban-
cos na modalidade conhecida 
como “novo cangaço”, caracte-
rizada por ações de grupos ar-
mados que invadem cidades e 
atacam instituições financeiras.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública, a última 
ocorrência foi registrada em se-
tembro de 2022, no município 
de Viseu. Na ocasião, os envol-
vidos foram identificados e pre-
sos. Em 2018, o estado somava 
19 casos dessa natureza.

A queda nas estatísticas, 
segundo a Agência Pará, é atri-
buída à atuação integrada das 
forças de segurança, à troca 
constante de informações entre 
órgãos e aos investimentos em 
tecnologia e capacitação. 

O Comitê Permanente de 
Enfrentamento às Ações Cri-
minosas Contra Instituições 
Bancárias e Transportes de 
Valores, criado em 2022, tam-
bém tem papel fundamental 
na formulação de estratégias de 
prevenção. O grupo reúne re-
presentantes das polícias Civil e 
Militar, além de outras institui-
ções, com foco no planejamen-
to de ações preventivas. 

Entre as medidas adotadas 
estão o uso de viaturas blinda-

das, drones táticos, óculos de 
visão noturna e armamentos de 
alta precisão. A proposta é im-
pedir a formação de quadrilhas 
e antecipar possíveis investidas 
criminosas nos municípios.

Nos últimos anos, o gover-
no do estado também fortale-
ceu a Delegacia de Repressão a 
Roubos a Banco e Antisseques-
tro e criou a Delegacia de Re-
pressão a Facções Criminosas. 

Ambas estão ligadas à Di-
visão de Repressão ao Crime 

Organizado e atuam em con-
junto para investigar suspeitos, 
cumprir mandados e evitar 
ações violentas. A Polícia Civil, 
em parceria com o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP), realiza cursos para 
agentes sobre esse crime.

A formação contínua bus-
ca aprimorar o entendimento 
sobre a modalidade, estimular 
a troca de experiências entre 
profissionais e desenvolver res-
postas mais rápidas.

A prioridade é impedir que 
esse tipo de prática volte a ocor-
rer. Apesar da estabilidade, o 
Pará mantém o monitoramento 
e reforça o papel da inteligência 
para conter delitos assim.

Em outras regiões do Brasil, 
o “novo cangaço” ainda preo-
cupa, com registros recorrentes 
no Nordeste, Sul e Sudeste.

A experiência do estado 
serve como modelo de atuação 
preventiva e integração entre 
órgãos de segurança.

Estado completa 22 meses sem ocorrências do tipo “novo cangaço”
Augusto Miranda/Agência Pará

Equipamentos modernos e inteligência policial ajudam na prevenção de crimes violentos
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A Secretaria da Agricultu-
ra, Pecuária, Irrigação, Pesca e 
Aquicultura da Bahia (Seagri) 
recebeu, na segunda-feira (7), 
representantes da Associação 
Baiana de Pecuária (Acrioeste) 
para discutir o fortalecimento 
do Plano Nacional de Identifi-
cação Individual de Bovinos e 
Bubalinos no estado. Durante 
o encontro, foi proposto a cria-
ção de uma comissão técnica 
multidisciplinar, que vai acom-
panhar o projeto piloto desen-
volvido pela Seagri em parceria 
com a Agência de Defesa Agro-
pecuária da Bahia (Adab). A 
iniciativa visa modernizar a ca-
deia produtiva de cadeia produ-
tiva bovina e bubalinocultura, 
promovendo mais tecnologia.

A Secretaria de Estado da 
Ciência, da Tecnologia e da 
Inovação (Secti) reuniu cerca 
de 100 alunos do curso técni-
co em Administração do Grau 
Técnico para uma visita guiada 
ao Centro de Inovação do Ja-
raguá. A programação incluiu 
bate-papos sobre empreen-
dedorismo inovador, além da 
apresentação de iniciativas 
voltadas à capacitação técnica 
e à inserção no mercado de tra-
balho. A ação teve como foco 
aproximar os estudantes do 
ambiente de inovação de Ala-
goas e apresentar as iniciativas 
disponíveis para formação pro-
fissional e fomento a startups, 
bem como a apresentação dos 
editais em aberto.

O governo do estado con-
cluiu, em 14 meses, o cais do 
Porto Piauí, em Luís Correia, 
no litoral piauiense. A estrutura 
fica na foz do Rio Igaraçu, um 
dos braços do Rio Parnaíba, e 
tem 150 metros de comprimen-
to e 16 pontos de amarração 
para a atracação das embarca-
ções. Chamado de cais multi-
propósito, a estrutura portuá-
ria permite a movimentação 
de diferentes tipos de carga no 
mesmo espaço e pode receber 
navios cargueiros de até 10 mil 
toneladas nessa fase inicial, que 
será expandida para até 45 mil 
toneladas, aumentando a flexi-
bilidade operacional do termi-
nal. O porto abrigará terminais 
pesqueiro, de cargas gerais.

Estado avança 
em plano de 
identificação 
animal

Centro de 
Inovação 
recebe 
estudantes

Porto busca 
atrair navios 
cargueiros 
em 2025

BAHIA ALAGOAS PIAUÍ

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior (Secties), 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapesq) 
e Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), lançou, na últi-
ma segunda-feira (7), o edital 
para seleção de estudantes para 
o Curso de Especialização em 
Paleontologia e Conservação 
do Patrimônio na Paraíba. O 
curso tem como objetivo qua-
lificar profissionais das áreas 
de Paleontologia, Arqueologia, 
História, Geografia, Biologia e 
campos afins para atuarem na 
pesquisa, conservação e divul-
gação do patrimônio paleonto-
lógico e arqueológico. 

Edital abre 
especialização 
local em 
Universidade

PARAÍBA

Maranhão é 3º em 
transplante cardíaco

Com a realização do pri-
meiro transplante cardíaco no 
Maranhão, o estado passou a 
ocupar a terceira posição no 
ranking de transplantes car-
díacos do Nordeste. Os dados 
são da Revista Brasileira de 
Transplantes, publicados pela 
Associação Brasileira de Trans-
plantes de Órgãos (ABTO). 
Os estados de Pernambuco e 
Ceará, ocupam, respectiva-
mente, o primeiro e o segun-
do lugar. Em nível nacional, 
o Maranhão ocupa a décima 
colocação, empatado com es-
tados como Rio Grande do 
Norte, Bahia e Paraíba.

Na sexta-feira (4), o Mara-
nhão fez o primeiro transplante 
de coração. O procedimento 
foi realizado por meio da doa-
ção de um enfermeiro, que teve 
a confirmação do diagnóstico 
de morte encefálica, após um 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC).”Além de um ato de 
solidariedade, a doação de ór-
gão representa esperança para 
quem ocupa a lista de trans-

plantes. Com a realização do 
primeiro transplante cardía-
co, demonstramos os avanços 
na rede estadual de saúde e a 
atuação integrada da Central 
Estadual de Transplantes, do 
Hospital Dr. Carlos Macieira 
e do Hospital Universitário do 
Maranhão. Estamos mudando 
a história do transplante no es-
tado, resultado dos investimen-
tos contínuos e da estruturação 
das equipes e da rede hospitalar 
especializada em transplantes”, 
destacou o secretário de Esta-
do da Saúde, Tiago Fernandes. 
A ação teve a atuação da Cen-
tral Estadual de Transplantes 
do Maranhão (CET/MA), do 
Hospital Dr. Carlos Macieira, 
ambos da rede da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), e do 
Hospital Universitário da Uni-
versidade Federal do Maranhão 
(HU-UFMA), unidade realiza-
dora do transplante cardíaco. 
O paciente foi identificado pela 
Central Estadual de Transplan-
tes do Maranhão e cuidado no 
Hospital Dr. Carlos Macieira.

Litoral piauiense entra 
em alerta para chuvas

A Sala de Monitoramen-
to da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos do Piauí (Semarh), em 
parceria com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), 
divulgou a previsão do tempo 
para esta semana, e o destaque é 
para o alerta de chuvas intensas 
no Litoral do estado, que po-
dem ocorrer hoje (9), de forma 
isolada. As chuvas devem atin-
gir cerca de 22 municípios, com 
possibilidade de acumulados 
de até 50 mm, além de ventos 
intensos variando entre 40 e 60 

km/h. A previsão do tempo é 
válida para o período de 07 a 
14 de julho de 2025. Apesar das 
chuvas, as temperaturas conti-
nuam elevadas na região, com 
máximas previstas entre 34°C e 
35°C nos dias 10 a 12 de julho 
(sexta-feira e sábado). Outro 
destaque é a Umidade Relativa 
Mínima, que permanecerá com 
índices críticos até o término 
de vigência desta previsão, com 
índices que podem ficar abaixo 
dos 20%. Para as demais áreas 
do estado, o tempo deve perma-
necer estável e sem chuvas.

Ascom/PI

As chuvas devem atingir cerca de 22 municípios
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Pela primeira vez em sua 
história, a América do Sul 
será palco do Pan-Ame-
ricano de Tripulações de 
Clubes de Dragon Boat. A 
cidade escolhida para se-
diar a competição inédita 
foi Salvador, que receberá, 
no primeiro semestre de 
2027, na Praia da Penha, 
no bairro da Ribeira, Cida-
de Baixa. 
A eleição que aprovou o 
Brasil foi feita no sábado 
(05), durante o encerra-
mento da edição 2025 do 
Pan-Americano, realiza-
do no Canadá. Por una-
nimidade, os dirigentes 

da Federação Pan-Ame-
ricana de Barcos-Dragão 
(PADBF) confirmaram o 
nome do país, cabendo 
ao presidente da PADBF, 
Franco Siu Chong, ofi-
cializar a Confederação 
Brasileira de Dragon Boat 
(CDBC) como a responsá-
vel de organizar a sétima 
edição do torneio conti-
nental. Com expectativa 
de reunir mais de dois mil 
atletas estrangeiros, além 
de competidores brasilei-
ros, o evento contará com 
o apoio do Governo do Es-
tado da Bahia, por meio 
da Secretaria do Trabalho.

O Maranhão segue avan-
çando na interiorização 
das políticas de proteção 
às mulheres. O Governo 
do Maranhão, por meio 
da Secretaria de Estado 
da Mulher (Semu), en-
tregou a Casa da Mulher 
Maranhense de Barra do 
Corda, um importante 
equipamento público de 
segurança.

O Rio Grande do Norte ga-
nhará um novo Batalhão 
de Polícia Militar (BPM), 
que será sediado na cida-
de de Ceará-Mirim, e vai 
atender cidades do Leste 
Potiguar e do Mato Gran-
de. O anúncio foi feito em 
reunião da governadora 
Fátima Bezerra com pre-
feitos de seis municípios 
dessas regiões.

As vendas do varejo baia-
no caíram 0,7% em maio 
de 2025 frente ao mês an-
terior, mesmo com o Dia 
das Mães. No Brasil, hou-
ve estabilidade (-0,2%). Na 
comparação anual, Bahia 
e Brasil cresceram 1,1% 
e 2,1%. Os dados são da 
PMC/IBGE, analisados pe-
los Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI).

A Secretaria da Seguran-
ça e da Defesa Social da 
Paraíba, a Operação São 
João 2025 com resultados 
expressivos no estado. 
Durante os 38 dias de atu-
ação integrada, as forças 
de segurança garantiram 
cobertura em 1.979 even-
tos juninos, realizados em 
187 municípios. 

Após liberação do Mi-
nistério da Agricultura, a 
Bahia recebeu 100 mu-
das de tamareiras, de 12 
variedades, doadas pelos 
Emirados Árabes. Após 
quarentena na Embrapa, 
em Brasília, elas foram en-
tregues à Adab, que ates-
tou a qualidade e fitossa-
nidade.

A Secti promoveu visi-
ta guiada ao Centro de 
Inovação do Jaraguá, em 
Alagoas, com cerca de 
100 alunos do curso técni-
co em Administração do 
Grau Técnico. A atividade 
incluiu bate-papos sobre 
empreendedorismo e 
apresentação de ações de 
capacitação.

Durante o mês de julho, 
o forró continua firme no 
Complexo Cultural Gon-
zagão, no bairro Farolân-
dia, conjunto Augusto 
Franco, em Aracaju. A 
partir do dia 11, o Gover-
no de Sergipe, por meio 
da Fundação de Cultura 
e Arte Aperipê (Funcap), 
dá início à Temporada de 
Forró do Gonzagão.

A cidade de São Raimun-
do Nonato (PI) recebe, 
nesta semana, uma ação 
da Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur) volta-
da ao fortalecimento do 
setor. O encontro reune 
representantes do trade 
turístico para um diálogo 
sobre o Cadastur e siste-
ma do Ministério do Turis-
mo (MTur).

Até o dia 19 de julho, o Ci-
neteatro São Luiz será pal-
co da Mostra de finalistas 
da 24ª edição do Prêmio 
Grande Otelo do Cinema 
Brasileiro, a maior premia-
ção do audiovisual nacio-
nal, realizada pela Acade-
mia Brasileira de Cinema 
e Artes Audiovisuais, que 
acontece na região do Ce-
ará.

Começou a 329ª edição 
da Festa de Nossa Senho-
ra do Carmo, padroeira do 
Recife. A programação se-
gue até 16 de julho, com 
celebrações religiosas e 
shows gratuitos no Pátio 
do Carmo, no Centro da 
cidade. Entre as atrações, 
estão Petrúcio Amorim e 
Dudu do Acordeon.

Ascom/Sudesb

Governo apoia realização do evento

Salvador é escolhida para 
sediar o Pan-Americano

Exportações baianas têm 
recuo de 1,4% em 2025

A Bahia exportou US$ 
5,30 bilhões no primeiro se-
mestre de 2025, o que repre-
senta uma queda de 1,4% em 
comparação ao mesmo perío-
do do ano anterior. 

A redução está associada 
à queda média de 4,9% nos 
preços internacionais das prin-
cipais commodities comercia-
lizadas pelo estado, com exce-
ção do café e dos derivados de 
cacau. Apesar disso, o volume 
embarcado aumentou 3,7% no 

semestre, evitando uma queda 
mais acentuada no valor total 
exportado.

As importações também 
caíram, totalizando US$ 4,53 
bilhões no período. 

O recuo foi de 19,4% na 
comparação com o primeiro 
semestre de 2024, influenciado 
pela desaceleração da atividade 
econômica estadual. O volume 
de mercadorias importadas caiu 
24,7%, enquanto os preços mé-
dios dos produtos subiram 7%. 

Os dados foram analisados pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bah-
ia (SEI), vinculada à Secretaria 
de Planejamento (Seplan), com 
base nas informações da Secre-
taria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

Em junho, as exportações 
somaram US$ 800,9 milhões, 
uma queda de 21% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024. 

Os segmentos com maiores 
retrações foram derivados de 
petróleo (-89%), produtos 
químicos (-12,6%), papel e 
celulose (-11,5%) e derivados 
de cacau (-25,3%).

No acumulado do semes-
tre, a indústria baiana apre-
sentou queda de 11,8% nas 
exportações. Entre os setores 
mais afetados estão o refino 
de petróleo (-24,8%), produ-
tos químicos (-26,3%), papel 
e celulose (-3,4%) e metalur-
gia (-2,2%).

Em sentido oposto, as ex-
portações do setor agrope-
cuário cresceram 10,3% no 
semestre, impulsionadas prin-
cipalmente pelos embarques 
de algodão, café e derivados 
de cacau. 

A China manteve-se como 
principal destino dos produtos 
baianos, com participação de 
23,6%, embora tenha registra-
do queda de 7,7% no valor ex-
portado em comparação ao pri-
meiro semestre do ano passado. 

Em volume, no entanto, as 
exportações para o país asiáti-
co subiram 4,4%. Já as vendas 
para os Estados Unidos caíram 
1,2%, contribuindo para um 
déficit comercial de US$ 774,5 
milhões com aquele país.

Agropecuária do estado teve leve alta de 10,3%,  no semestre
 Jean Vagner/Ascom SEI

Para a América do Sul, as exportações baianas tiveram alta de 24,7%



14 Quarta-feira, 9 de Julho de 2025SUDESTE

Nesta quarta (9), a massa 
de ar frio e seca predominará 
favorecendo o tempo estável na 
maior parte do Estado. O ama-
nhecer segue com temperaturas 
mínimas baixas e sensação tér-
mica de frio, mas ao longo da 
tarde, as máximas tendem a au-
mentar e a umidade do ar será 
baixa, principalmente, no inte-
rior do Estado. Já na faixa leste, 
incluindo a Capital Paulista, 
haverá sensação térmica de frio 
ao amanhecer, com chance de 
nevoeiros nas primeiras horas 
do dia, as temperaturas à tarde 
estarão amenas e haverá maio-
res períodos de nebulosidade. 
Destaca-se que a presença de 
um sistema no oceano, favorece 
a formação de instabilidades.

A economia do Estado do 
Rio de Janeiro alcançou um 
marco histórico no primeiro 
semestre de 2025. De janeiro 
a junho, a Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro re-
gistrou a abertura de 42.927 
empresas, o maior número já 
computado em um primeiro 
semestre nos 216 anos da au-
tarquia. O total representa um 
crescimento de 16,5% em rela-
ção ao mesmo período de 2024, 
quando foram abertas 36.843 
empresas, e um aumento de 
15,5% em relação ao antigo re-
corde, estabelecido em 2022, 
com 37.167 novos negócios. 
A marca de 2025 foi alcançada 
após o registro de 6.516 empre-
sas no mês de junho.

O governo de Minas firmou 
um Acordo de Cooperação Téc-
nica com o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
de Minas Gerais, voltado para 
o fortalecimento das ações de 
prevenção, resposta e recupe-
ração a desastres no estado. O 
governador Romeu Zema pre-
sidiu a solenidade da assinatu-
ra do acordo entre o chefe do 
GMG e coordenador estadual 
de Defesa Civil, coronel Paulo 
Roberto Bermudes Rezende, 
e o presidente do Crea-MG, 
Marcos Torres Gervásio. “Que-
ro reconhecer o trabalho da 
nossa Defesa Civil, que estrutu-
rou todo esse acordo, que vem 
agora somar esforços”, destacou 
o governador.

Tempo segue 
estável em 
SP nesta 
quarta-feira

Rio alcança 
recorde 
de novas 
empresas 

Governo 
local firma 
acordo contra 
desastres

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Espírito Santo tem, atual-
mente, 53 municípios com 
mais de 30 dias sem nenhum 
assassinato. Em 21 deles, não 
houve registro de homicídios, 
até o dia 7 de julho. Esse e ou-
tros dados importantes estão 
presentes no novo painel inte-
rativo de dados lançado pelo 
Observatório da Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa So-
cial. O “Mapa da Paz” mostra 
há quanto tempo todas as 78 
cidades do Estado estão sem 
morte violenta dolosa. A fer-
ramenta, agregada ao portal do 
Observatório, permite a seleção 
dos dados de homicídios. O 
Espírito Santo tem registrado 
uma consistente redução nos 
índices de assassinatos.

Grande Vitória 
tem 200 
presos por 
sistema

ESPIRITO SANTO

SP lança dois 
programas sociais 
e econômicos

O Governo de São Paulo 
lançou dos programas: um para 
melhorar a qualidade de vida 
da população mais vulnerável 
e outro para dar mais emprega-
bilidade as pessoas no mundo 
tecnológico. 

Chamado de SuperAção SP, 
o programa vai dar condições 
para que famílias vulneráveis 
tenham apoio e acesso às opor-
tunidades para a efetiva supe-
ração da pobreza no estado de 
São Paulo. 

“O SuperAção não é um 
programa de benefícios, mas 
sim um convite a uma cami-
nhada, porque acreditamos que 
essa jornada será vitoriosa. Esse 
caminho começa com a pro-
teção social, em percebermos 
onde o Estado está ausente. Só 
garantindo a proteção social é 
que partimos para a segunda 
etapa, de desenvolvimento de 
competências”, destacou o go-

vernador Tarcísio de Freitas.
Com investimento inicial 

de R$ 500 milhões para ope-
racionalização do programa, o 
SuperAção SP reúne 29 políti-
cas públicas de diferentes secre-
tarias em uma jornada comple-
ta de atendimento às famílias. 
A primeira onda do programa 
vai beneficiar 105 mil famílias, 
que serão mapeadas com base 
nos dados do CadÚnico em 
municípios do estado que fo-
rem convidados a aderir.

O público-alvo são famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social que estejam inscritas no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico), reali-
zaram a inscrição ou atualiza-
ram os dados no CadÚnico nos 
últimos 24 meses e têm renda 
familiar per capita, excluindo 
rendimentos de auxílios sociais, 
abaixo de meio salário-mínimo 
nacional (R$ 759).

Conectividade com as 
empresas

Chamado de Trampolim, 
ele uma iniciativa digital que 
promete transformar a relação 
entre empresas e profissionais no 
mercado de trabalho. Trata-se 
de uma plataforma gratuita que 
reúne, em um só lugar, vagas de 
emprego, cursos de qualificação, 
ferramentas de orientação de 
carreira e apoio para quem busca 
se recolocar ou crescer profissio-
nalmente. Já as empresas partici-
pantes poderão definir os perfis 
desejados, divulgar vagas gratui-
tamente e colaborar na criação 
de trilhas formativas personali-

zadas, garantindo uma conexão 
mais eficaz com candidatos qua-
lificados.

“Esta é uma plataforma para 
unir pessoas e oportunidades. 
O empreendedor vai poder 
registrar quais são suas princi-
pais demandas por formação 
pessoal e profissional e, desta 
forma, conseguimos entender 
cada vez melhor onde estão as 
oportunidades, algo que é um 
componente importante do 
nosso programa. Vamos prote-
ger as pessoas, desenvolver os 
talentos e, por fim, garantir a 
inclusão produtiva”, afirmou o 
governador.

Pablo Jacob/Governo do Estado de SP

Programa dará mais empregabilidade as pessoas 
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ES: campeonato de futebol amador

UFMG oferece auxílio para mobilidade

SP: decisão favorável a indígenas

Queda de homicídios no Espírito Santo

Atividades culturais para jovens em BH

Minas Gerais deve receber 
mais de 4 milhões de visi-
tantes ao longo de julho, 
segundo levantamento 
da Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo.
O número representa au-
mento superior a 20% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2024.
Os dados, obtidos pelo 
Observatório do Turismo, 
indicam crescimento de 
11,5% nas operações aé-
reas, com mais de 13 mil 
voos previstos, 70 mil 
passageiros internacio-
nais em trânsito pelos ae-
roportos, alta de 26% na 

comparação anual.
O movimento rodoviário 
também acompanha a 
tendência de crescimen-
to. Mais de 1 milhão de 
passageiros são espera-
dos nos terminais inter-
municipais. 
Somente a rodoviária de 
Belo Horizonte deve con-
centrar 730 mil embar-
ques e desembarques.
A taxa média de ocupa-
ção hoteleira está estima-
da em 80%, impulsionada 
pelas férias escolares, fes-
tivais de inverno e eventos 
culturais em várias regi-
ões mineiras.

As inscrições para a edi-
ção 2025 da Copa Sesport, 
maior campeonato de fu-
tebol amador do Espírito 
Santo, seguem até o dia 
25 deste mês. Os municí-
pios interessados devem 
enviar ofício pelo siste-
ma eletrônico E-Docs. A 
disputa contará com as 
categorias masculina e 
feminina e será realizada 

em formato regionaliza-
do, com jogos eliminató-
rios de ida e volta. As finais 
ocorrerão em jogo único 
no Estádio Kleber Andra-
de, em Cariacica. Os times 
vencedores receberão 
premiações como carro 
novo, academia ao ar livre 
e trator cortador de gra-
ma, conforme a colocação 
final na competição.

Estudantes da Universi-
dade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) interessa-
dos em auxílio financeiro 
para participar do Progra-
ma de Mobilidade Acadê-
mica Nacional (ANDIFES) 
ou do Programa Inter-
campi têm até as 16h do 
dia 25 deste mês para se 
inscrever. É preciso estar 
matriculado em curso de 

graduação da instituição, 
ser assistido pela Funda-
ção Universitária Mendes 
Pimentel e ter inscrição 
aceita em universidade 
federal localizada a, no 
mínimo, 200 quilômetros 
de Belo Horizonte. A sele-
ção considera a média se-
mestral global dos alunos, 
com desclassificação para 
notas abaixo de 60.

Um acordo de gestão 
compartilhada foi firma-
do para resolver o confli-
to envolvendo o Pico do 
Corcovado, em Ubatuba 
(SP), onde há sobreposi-
ção entre a Terra Indígena 
Ywyty Guaçu e o Parque 
Estadual da Serra do Mar. 
A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) 
garantiu a participação 

da comunidade indígena 
no processo. Acordado 
com a Justiça Federal da 
3ª Região, o termo prevê 
diretrizes para o uso do 
local, reduzindo o turis-
mo e valorizando práticas 
tradicionais. A medida 
teve apoio da Fundação 
Florestal, da Secretaria de 
Justiça de São Paulo e de 
monitores ambientais.

O Espírito Santo tem 53 
cidades com mais de 30 
dias sem registrar homi-
cídios. Em 21 delas, não 
houve assassinatos em 
2025 até segunda (7). Os 
dados estão no “Mapa da 
Paz”, ferramenta lança-
da pelo Observatório da 
Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social, 

que informa o tempo sem 
mortes violentas dolosas 
no estado. Entre os des-
taques estão Muqui, com 
1.454 dias, Dores do Rio 
Preto, com 1.149, e Iconha, 
com 934 dias sem casos. 
Em junho, o estado teve 
queda de 12,4% nos homi-
cídios em relação a 2024, 
o menor desde 1996.

O Centro de Referência 
das Juventudes, em Belo 
Horizonte (MG), oferece, 
até sábado (12), uma série 
de ações gratuitas volta-
das a jovens. A progra-
mação inclui oficinas de 
teatro, música, audiovi-
sual, dança, informática e 
cultura afro, rodas de con-
versa, cursos e formações. 

O espaço mantém aten-
dimento ao Passe Livre 
Estudantil e oferece apoio 
a estudantes por meio do 
Cursinho Popular Eman-
cipa. Iniciativas como “De-
sembola na Idéia”, “Prep 
15-19” e oficinas do coleti-
vo “Alafiarte” também fa-
zem parte da agenda do 
Centro de Referência.

Léo Bicalho/Secult-MG

Estado registra alta em voos, hospedagens e rodovias

Minas espera 4 milhões
de turistas em julho

Polícia Civil do RJ realiza 
operação contra quadrilha

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza 
a “Operação Infractio” contra 
uma organização criminosa es-
pecializada no furto de petró-
leo bruto, na última quarta-fei-
ra (02). A ação é da Delegacia 
de Defesa dos Serviços Delega-
dos (DDSD) em conjunto com 
o Ministério Público. 

Os agentes cumprem man-
dados de prisão preventiva e 
de busca e apreensão contra os 
líderes e integrantes do grupo 

no Estado de Minas Gerais. Até 
o momento, dois criminosos 
foram presos. As investigações 
tiveram início depois de uma 
tentativa de subtração de pe-
tróleo bruto, na região de Rio 
das Flores, em agosto do ano 
passado. 

“Furtar petróleo é um crime 
grave e causa prejuízo financei-
ro para as empresas e para o go-
verno, além do risco ambiental 
de vazamento. Vamos conti-
nuar trabalhando para comba-

ter a prática desses crimes de 
acordo com a lei. A atuação da 
Polícia Civil, em conjunto com 
o Ministério Público, colabo-
ra para o êxito da operação”, 
destaca o governador Cláudio 
Castro. 

Segundo as investigações, 
os criminosos atuavam de for-
ma estruturada e persistente ao 
longo dos últimos anos, mesmo 
após terem sido alvos de diver-
sas operações policiais. Técni-
cos identificaram movimen-

tações suspeitas e localizaram 
um túnel escavado com aproxi-
madamente sete metros de ex-
tensão, projetado para acessar 
clandestinamente a tubulação e 
viabilizar o furto.

A rápida ação integrada 
entre o setor de segurança da 
empresa e a DDSD impediu a 
consumação do crime e evitou 
um potencial desastre ambien-
tal, já que a perfuração ocorria 
nas imediações do Rio Paraíba 
do Sul, responsável pelo abaste-
cimento de milhões de pessoas 
em três estados da federação.

O inquérito revelou o alto 
grau de sofisticação da organi-
zação criminosa, que utilizava 
veículos alugados por terceiros, 
contas bancárias de interpostas 
pessoas e comunicações crip-
tografadas, com o objetivo de 
dificultar a identificação dos 
verdadeiros responsáveis. 

A atuação coordenada entre 
a Polícia Civil e o MP foi deter-
minante para o robusto con-
junto de provas reunido, que 
evidenciou o papel de lideran-
ça exercido pelos líderes, que 
mantinham atuação contínua 
no planejamento, financiamen-
to e execução das empreitadas 
ilícitas.

Dois criminosos foram capturados durante a ação da polícia
Divulgação PCERJ

Agentes cumprem mandados de prisão preventiva e de busca
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Sedec), 
recebeu, na tarde desta terça-
-feira (8/7), representantes da 
Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do 
Sul (Famurs) para alinhar es-
tratégias conjuntas voltadas à 
atração de investimentos para o 
interior do Estado. 

O encontro contou com 
a participação do secretário 
Ernani Polo, do presidente da 
Invest RS, Rafael Prikladnic-
ki, e da presidente da Famurs, 
Adriane Perin de Oliveira.

Durante a reunião, foram 
apresentadas as principais ações 
da Sedec e a agenda estratégica 
da Invest RS. 

As obras da Ponte de Gua-
ratuba, no Litoral do Paraná, 
chegaram a 65% de execução, 
de acordo com o boletim de 
obras do mês de junho, divul-
gado na última terça-feira (08). 

Um dos destaques da obra 
foi o avanço da estrutura do 
trecho estaiado, que é a parte 
que terá as grandes torres com 
os estaios de sustentação entre 
as pistas.

Durante o mês houve a 
conclusão das aduelas de par-
tida, que ajudam a formar as 
torres principais, nos apoios 4 
e 5. A infraestrutura (estacas 
e blocos de coroamento) e a 
mesoestrutura (pilares) das 
torres principais do trecho es-
taiado já estão finalizadas.

A necessidade de um novo 
modelo de concessão para a 
malha ferroviária da região 
Sul do Brasil foi o foco de 
uma reunião técnica realiza-
da na última terça-feira (8/7), 
em Florianópolis, com a pre-
sença dos governadores do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, e de Santa Catarina, 
Jorginho Mello. 

O encontro também reuniu 
secretários estaduais, técnicos 
da área de logística e represen-
tantes do Paraná e do Mato 
Grosso do Sul.

Na audiência, foi debatido 
o futuro da concessão operada 
pela empresa Rumo, que con-
trola 7,2 mil quilômetros de tri-
lhos em quatro Estados do país. 

Atração de 
investimentos 
aos municípios 
gaúchos

Obras da 
Ponte de 
Guaratuba 
chegam a 65%

Concessão 
da malha 
ferroviária da 
região Sul

RS PR RS

O comércio varejista do 
Paraná cresceu praticamente 
o triplo da média nacional en-
tre janeiro e maio de 2025, de 
acordo com dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC), 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta terça-feira (8). 

A alta do Paraná no período 
foi de 3%, enquanto o cresci-
mento médio do Brasil foi de 
1,1%.

Os números se referem ao 
volume de vendas do comércio 
varejista ampliado, que inclui 
todos os segmentos do varejo, 
acrescidos da construção civil, 
do setor de automóveis e do 
atacado de produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo.

Comércio 
cresce o triplo 
da média 
nacional

PR

CORREIO SUL

Fórum Estadual debate formação

8 mil vagas de emprego 

Projeto SAS Mais Perto de Você

Fazenda autua cargas irregulares

Jogos Universitários Catarinenses

O volume de vendas do co-

mércio varejista de Santa 

Catarina acumula alta de 

7% entre janeiro e maio na 

comparação com o mesmo 

período do ano passado. 

Os dados, divulgados nes-

ta terça-feira, 8, pelo IBGE 

mostram que o desempe-

nho catarinense está bem 

acima da média nacional, 

que ficou em elevação de 
2,2% na mesma relação. O 

bom resultado do comér-

cio reflete o crescimento da 
economia em Santa Catari-

na, que é destaque no país.

Para o governador Jor-

ginho Mello, o crescimen-

to das vendas é resultado 

direto da geração de em-

prego e renda em Santa 

Catarina. “O estado tem a 

menor taxa de desempre-

go do país, com apenas 3%, 

e continua gerando em-

pregos, bem como oportu-

nidades de empreendedo-

rismo. Com a forte geração 

de renda, o catarinense 

está comprando mais, mo-

vimentando o comércio e 

fazendo a economia girar”. 

O resultado corresponde 

ao bom desempenho de 

diversos setores, principal-

mente ligados ao consu-

mo das famílias. 

Com foco na troca de ex-

periências e na constru-

ção coletiva de saberes, a 

Secretaria de Estado da 

Saúde, por meio da Escola 

de Saúde Pública, promo-

veu na segunda e terça, 

em Florianópolis, o 2º Fó-

rum Estadual de Residên-

cias em Saúde de Santa 

Catarina. O evento reuniu 

cerca de 150 profissionais, 
gestores, autoridades e 

representantes de institui-

ções de ensino de todas 

as regiões. O secretário da 

Saúde, Diogo Demarchi, 

participou da abertura e 

ministrou uma palestra 

sobre o tema ‘Residências 

no Contexto da Secretaria 

de Estado da Saúde’.

O mercado de trabalho 

catarinense inicia a se-

mana com 8.202 vagas de 

emprego abertas em to-

das as regiões do estado, 

conforme levantamento 

atualizado do Sistema Na-

cional de Emprego. Desse 

total, 340 oportunidades 

são destinadas exclusiva-

mente a PcD. 

Os interessados po-

dem procurar a unidade 

do Sine mais próxima, 

com documento oficial 
com foto, ou realizar a 

candidatura de forma di-

gital por meio do portal 

Emprega Brasil.

As vagas abrangem 

diferentes setores da eco-

nomia, como indústria, 

comércio, serviços e cons-

trução civil.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família iniciou nesta ter-

ça-feira, 8, mais uma edi-

ção do projeto SAS Mais 

Perto de Você que tem 

como objetivo capacitar 

profissionais do setor per-
correndo todo o estado 

com diversos treinamen-

tos. O primeiro evento de 

2025, que contou com a 

presença da secretária 

Adeliana Dal Pont, foi re-

alizado em Luiz Alves e 

teve como tema os bene-

fícios concedidos pela As-

sistência Social.

Os profissionais de 45 
municípios aprenderam 

mais sobre os benefícios 

eventuais, benefício de 

gestação múltipla e Bolsa 

Família, entre outros. 

Uma operação conjunta 

da Secretaria de Estado 

da Fazenda e da Polícia 

Militar Rodoviária resul-

tou na autuação de sete 

veículos que transporta-

vam cargas com irregu-

laridades fiscais na terça, 
em Içara, no Sul do esta-

do. Cerca de 90 veículos 

foram inspecionados no 

posto da PMRv, no km 62 

da rodovia SC-445. A ação 

teve a participação de 

cinco auditores fiscais da 
Gerência Regional da Fa-

zenda em Criciúma. Entre 

as irregularidades verifi-

cadas, foram identificadas 
mercadorias sem nota fis-

cal ou com divergências 

entre a carga efetivamen-

te transportada e a docu-

mentação apresentada.

O município de Criciúma 

será sede da edição 2025 

dos Jogos Universitários 

Catarinenses  (Jucs) que 

ocorrem entre os dias 17 

a 23 de julho. Os Jogos 

Universitários Catarinen-

ses são realizados pela 

Federação Catarinense 

do Desporto Universitário 

(FCDU) e historicamente 

integra o calendário oficial 
de eventos da Fesporte. A 

edição deste ano será a de 

número 68 no esporte ca-

tarinense. 

O Jucs 2025  aconte-

ce na Universidade do 

Extremo Sul Catarinense 

(Unesc) e integram o qua-

dro de programação 18 

modalidades em disputa 

Ricardo Trida/Arquivo/Secom

Estado tem o segundo melhor resultado do país

Vendas do comércio de Santa 
Catarina crescem 7% até maio

CastraPet vai intensificar 
vacinação antirrábica

O Instituto Água e Terra 
(IAT), vinculado à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), intensifi-
cará a vacinação antirrábica em 
cães e gatos durante o 5º ciclo 
do Programa Permanente de 
Esterilização de Cães e Gatos 
(CastraPet Paraná), previsto 
para começar neste segundo se-
mestre. Haverá um incremento 
de 440% nos recursos destina-
dos à imunização dos pets, al-
cançando R$ 723,5 mil.

A nova fase vai beneficiar 
animais de 318 municípios 
paranaenses (80% do Paraná), 
com investimento total de R$ 
19,9 milhões por parte do Go-
verno do Estado. A estimativa 
é que mais de 75 mil pets rece-
bam a proteção imunológica.

Durante a 4ª etapa do pro-
jeto, entre novembro de 2024 e 
maio de 2025, foram vacinados 
16,7 mil cães e gatos contra a 
raiva, cerca de 2,3 mil aplica-
ções por mês, com investimen-
to de R$ 133,8 mil.

“O CastraPet já é referência 
para o País e se comprova cada 
dia mais como um programa 
completo, que é bom para os 
animais, para a saúde pública, 
para a natureza e para a susten-
tabilidade”, destaca o secretário 

estadual do Desenvolvimento 
Sustentável, Rafael Greca.

Médica veterinária e chefe 
do Núcleo de Educação Am-
biental e Bem-Estar Animal 
(NEA) do IAT, Girlene Jacob 
explica que a vacinação an-
tirrábica foi incorporada ao 
projeto no ano passado, como 
contrapartida dos municípios 
que recebem o programa. 
Ação que permitiu ampliar o 
alcance do CastraPet Paraná 
como programa de Estado.

“Estamos falando de saúde 
pública, já que a raiva é uma 
doença que afeta também os 
seres humanos. Por meio da 
educação ambiental, mostra-
mos quão importante é para 
a população vacinar seus pets, 
ter uma convivência saudável, 
garantindo a saúde de todos”, 
diz a veterinária.

Inserido no Plano Paraná 
Mais Cidades (PPMC), estabe-
lecido pelo Governo do Paraná 
para apoiar o desenvolvimento 

dos municípios paranaenses, o 
programa teve início em 2020 
e atendeu 104.378 pets desde 
então. Com o avanço para a 
5ª etapa, ainda neste semestre, 
o projeto terá alcançado todas 
as 399 cidades paranaenses, co-
brindo 100% do território.

A proposta, destaca a coor-
denadora do projeto, contempla 
exclusivamente pets da popula-
ção de baixa renda, de organi-
zações da sociedade civil ou de 
protetores independentes.

Estimativa é que mais de 75 mil animais sejam beneficiados
Patryck Madeira/ PR

Haverá um incremento de 440% nos recursos destinados à imunização dos pets

O Zoológico de Sapucaia 
do Sul reabrirá ao público em 
31 de julho, após o encerra-
mento oficial do foco de In-
fluenza Aviária de Alta Patoge-
nicidade. O anúncio, feito pela 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), ocor-
re após vistoria da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação 
(Seapi) nesta terça-feira (8/7).

Nos últimos 30 dias, foram 
registrados apenas cinco óbitos 
relacionados à influenza aviá-
ria. Já são 14 dias sem regis-
tros de mortes ou animais com 
sintomas no parque – período 
correspondente ao tempo de 
incubação da doença.

Para a reabertura no fim do 
mês, o parque oferecerá isenção 
de ingressos aos visitantes. A 
titular da Sema, Marjorie Kauf-
fmann, destaca que a decisão pela 
reabertura foi tomada com base 
em critérios técnicos rigorosos.

“A retomada das visitas será 
possível pelo rigor com que 
cumprimos todos os protoco-
los sanitários estabelecidos pelo 

Serviço Veterinário Oficial e 
pelo Ministério da Agricultura 
e Pecuária. A reabertura foi cui-
dadosamente avaliada, sempre 
priorizando a segurança dos 
animais, dos visitantes e dos 
servidores”, ressalta Marjorie.

O parque está sem receber 
o público desde 12 de maio de 
forma preventiva, com a primei-
ra confirmação oficial de gripe 
aviária em 15 de maio. Durante 
o foco da doença, o parque teve 
sua rotina adaptada para refor-
çar as medidas de biossegurança. 

O acesso esteve restrito às equi-
pes técnicas, com uso obrigató-
rio de Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs), barreiras 
sanitárias e rotinas rigorosas de 
desinfecção. Ao todo, 168 aves 
silvestres de 11 espécies morre-
ram no período.

Atualmente o zoológico 
abriga mais de mil animais de 
cerca de 130 espécies silvestres 
e domésticas – entre répteis, 
aves e mamíferos. Segundo a 
diretora de Biodiversidade da 
instituição, Cátia Viviane Gon-

çalves, os protocolos aplicados 
a um zoológico são diferentes 
daqueles utilizados em granjas 
comerciais.

“O manejo envolve múlti-
plas espécies silvestres e exóti-
cas, com diferentes níveis de 
susceptibilidade à doença, além 
de cuidados veterinários espe-
cializados e rotinas adaptadas 
à realidade de um ambiente de 
conservação. A partir da con-
firmação do encerramento do 
foco por meio da vistoria, a 
equipe do parque irá realizar as 
manutenções dos espaços para 
receber o público”, explica.

O monitoramento segue 
de forma permanente, confor-
me os protocolos estabelecidos 
para a prevenção e o controle 
da gripe aviária em locais de 
risco. A Seapi reforça que a po-
pulação pode contribuir com a 
vigilância sanitária, informan-
do casos de aves silvestres com 
sintomas neurológicos, dificul-
dade para voar ou encontradas 
mortas, por meio do sistema 
e-Sisbravet e pelo WhatsApp 
(51) 98445-2033.

Zoológico de Sapucaia do Sul reabre
Maurício Gomes Magio/ SC

Anúncio ocorre após vistoria da Secretaria da Agricultura
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Maricultores tentam retomar à 
produção de vieiras após colapso 

Angra dos Reis, no Estado do Rio, é polo nacional 

do cultivo desses moluscos e vê avanço no setorM
aricultores da baía 
da Ilha Grande, em 
Angra dos Reis, no 
litoral sul do Rio 
de Janeiro, tentam 

recuperar uma atividade característi-
ca da região: a produção de vieiras. O 
município fluminense é polo nacional 
do cultivo desses moluscos, mas amar-
gou uma mortandade que começou a 
ser sentida por volta de 2018.

Consideradas primas das ostras, as 
vieiras têm carne branca, conchas em 
forma de leque e grande apelo na alta 
gastronomia.

Ainda não há uma explicação defi-
nitiva para a mortandade dos últimos 
anos, mas piora da qualidade e mudan-
ças de temperatura da água, além de 
questões genéticas, estão entre as hipó-
teses levantadas a partir de estudos, di-
zem representantes locais.

Segundo eles, a perda começou a 
ser estancada recentemente, em meio 
a projetos que miram a conservação 
da espécie.

A produção de vieiras ocorre a par-
tir do desenvolvimento de larvas em 
laboratório. Em seguida, elas passam 
para a fase de engorda em fazendas no 
mar, já na forma de pré-sementes ou 
sementes, como são chamadas.

“A situação havia chegado a um limi-
te. Não tinha vieira nem para botar na 
água e morrer”, afirma Felipe Barbosa, vi-
ce-presidente da Ambig (Associação dos 
Maricultores da Baía da Ilha Grande).

“A partir do momento em que a 
gente está tendo vieira para colocar na 
água, mesmo sem saber se ela vai so-
breviver ou não, acho que já há uma 
retomada”, completa.

Nas fazendas marinhas, os molus-
cos são cultivados em gaiolas conheci-
das como lanternas. O ciclo produtivo 
pode levar de um ano a um ano e meio, 
até o tamanho comercial (a partir de 7 
cm de concha), conforme o IED-BIG 
(Instituto de Ecodesenvolvimento da 
Baía da Ilha Grande).

Instituição foi criada em 1990
A instituição, criada nos anos 

1990, atua na produção das vieiras em 
laboratório e faz a distribuição das se-
mentes para os maricultores.

Antes da mortandade, o institu-
to chegou a repassar em torno de 1,5 
milhão de unidades por ano, em uma 
média anual de 2015, 2016 e 2017, 
calcula o biólogo Renan Ribeiro, res-
ponsável pelo IED-BIG.

Eduardo Sardinha/IPEMAR

Eduardo Sardinha/Ipemar

Angra dos Reis-RJ já teve a 19ª maior produção de ostras, vieiras e mexilhões do Brasil

Ciclo produtivo de vieiras pode levar de um ano a um ano e meio até o tamanho comercial, conforme o Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha Grande, em Angra dos Reis 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Durante a crise, diz, o número des-
pencou para a faixa de 30 mil. Porém, 
de 2024 para cá, há sinais de recupera-
ção, com cerca de 1 milhão de pré-se-
mentes distribuídas, ainda segundo o 
responsável.

É preciso, agora, acompanhar 
qual será o grau de sobrevivência 
nas fazendas. Ribeiro associa os 
sinais de recuperação à moderniza-
ção do laboratório, a partir da com-
pra de equipamentos, e a mudanças 
na atividade desenvolvida no mar.

“A gente viu duas necessidades. 
Investir na filtragem e esterilização 
da qualidade da água no laboratório, 
além de adquirir uma embarcação 
melhor para fazer o transporte [das 
sementes] para locais um pouco 
mais distantes do continente, tam-
bém buscando uma qualidade de 
água melhor [no mar]”, explica.

TAC e medidas ambientais
Para implementar as medidas, o 

instituto obteve recursos junto ao 
TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) que visa compensar os 
impactos do vazamento de óleo no 

campo de Frade, na bacia de Cam-
pos, no Rio de Janeiro, em 2011 e 
2012.

“A gente sugeriu ao Ibama e ao 
Ministério Público que a maricultu-
ra fosse um dos temas tratados pelo 
TAC Frade. A gente abriu a chamada, 
e seis instituições foram selecionadas. 
O IED-BIG é uma delas”, afirma Ali-
ne Almeida, coordenadora de meio 
ambiente e socioeconomia da Prio.

“O projeto possibilitou um novo 
respiro para a atividade, com equipa-
mentos, pagamentos de bolsas, pes-
quisa”, completa.

Um boletim da Fiperj (Funda-
ção Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro) aponta que, antes da 
crise, em 2017, Angra dos Reis havia 
produzido 33,6 mil dúzias de vieiras. 
O dado mais recente, relativo a 2024, 
indica um um patamar 93% menor 
(2.280 dúzias).

Sandro Costa, biólogo extensio-
nista da Fiperj, diz que a vieira é um 
animal “bem sensível” a mudanças de 
temperatura ou qualidade da água em 
caso de possíveis impactos de altera-
ções climáticas ou falta de saneamen-

to básico, embora ainda não exista 
uma explicação definitiva para a mor-
tandade dos últimos anos.

“A fotografia do momento é de re-
mediação. Já passou o pior momento, 
e está se esboçando uma reação, por-
que estão sendo tomadas iniciativas 
para tentar detectar os problemas.”

Avanço em vieiras, 
mexilhões e algas

Com a perda das vieiras, produto-
res locais migraram para o que a Fiperj 
chama de espécies “emergentes”. Ou 
seja, que não tinham tanta presença 
na região.

Um exemplo é a produção de os-
tras em Angra, que saltou de apenas 
60 dúzias em 2017 para 5.039 em 
2024, conforme a fundação estadual.

Os mexilhões também ganharam 
espaço. A produção no município 
saiu de 276 kg em 2017 para 947 kg 
em 2024, ainda de acordo com a Fi-
perj. O levantamento se baseia em da-
dos informados pelos produtores.

“A ostra e o mexilhão são animais 
mais resistentes, não sofreram tanto”, 
afirma Costa. “O maricultor precisa 

sobreviver. Em vez de investir na viei-
ra, que estava tendo problema, come-
çou a investir em outras espécies.”

Ele ainda chama a atenção para o au-
mento da produção de algas, que podem 
ter aplicações em diferentes ramos da 
indústria, como alimentício, farmacêu-
tico e de cosméticos. A atividade nem 
era detectada na pesquisa da Fiperj em 
2017 e vem crescendo no município.

“O caminho foi esse [migração]. 
Sou prova viva disso. Os mesmos 
clientes que compram vieira, com-
pram ostra e mexilhão, só que Santa 
Catarina domina esse mercado, tem 
anos-luz à nossa frente”, afirma Felipe 
Barbosa, vice-presidente da Ambig.

“Os produtores da região tinham 
cometido um erro de colocar todos 
os ovos numa cesta só. As pessoas que 
trabalham com monocultura estão 
fadadas ao fracasso, porque o meio 
ambiente dá cada vez mais respostas 
que a gente não espera. Realmente, a 
alternativa foi trabalhar com ostra e 
mexilhão, além da alga, que surgiu em 
seguida”, completa.

O secretário-executivo da Ilha 
Grande, Carlos Kazuo, da Prefeitura 
de Angra, também avalia que a diver-
sificação pode beneficiar a cadeia pro-
dutiva local nos próximos anos. “Dá 
uma segurança econômica.”

Kazuo já comandou a associação 
de maricultores da região e afirma que 
a prefeitura tem trabalhado em ações 
de capacitação.

Segundo ele, é preciso aguardar 
o desenvolvimento das sementes de 
vieira para entender qual será o tama-
nho da produção depois do período 
de mortandade.

Uma pesquisa anual do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) traz informações sobre o 
setor nos municípios até 2023.

À época, Angra teve a 19ª maior 
produção de ostras, vieiras e mexilhões 
do Brasil (quase 12,5 mil quilos). Os 
três itens não são divulgados de modo 
separado, apenas em conjunto.

O resultado de 2023 mostra um 
patamar distante do recorde regis-
trado por Angra na série histórica do 
IBGE, iniciada em 2013. As máximas 
do município ocorreram em 2016 e 
2017 (53 mil quilos em cada ano).

Em 2017, Angra chegou a ter a dé-
cima maior produção do Brasil, atrás 
apenas de nove municípios de Santa 
Catarina, na soma de vieiras, ostras e 
mexilhões.


